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DESTAQUE

COVID-19 DISPAROU NO INÍCIO DO NOVO ANO
Os mais recentes dados 

disponibilizados pela Admi-
nistração Regional de Saú-
de de Norte colocam Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde 
como os piores concelhos do 
distrito do Porto no que diz 
respeito à incidência cumu-
lativa nos últimos 14 dias 
por 100 mil habitantes. A 
Póvoa de Varzim atingiu 472 
infetados entre 10 e 16 de 
janeiro e em Vila do Conde 
o registo do mesmo perío-
do foi de 650 infetados. O 
documento aponta, no en-
tanto, uma diminuição de 
pessoas infetadas em relação 
à penúltima semana, entre 
3 e 9 deste mês, altura em 
que se registaram 555 casos 
no município poveiro (uma 
descida de 15 por cento) e 
727 casos no município vi-
lacondense (uma descida de 
11 por cento). A Póvoa de 
Varzim mantinha no passa-
do dia 16 de janeiro, segun-
do a ARSN, uma incidência 
cumulativa de 1636 casos 

em 14 dias por cada 100 mil 
habitantes, enquanto Vila do 
Conde apresentava 1723 ca-
sos em 14 dias por cada 100 
mil habitantes. 

Estes valores colocam 
ambos no patamar de risco 
extremamente elevado de 
contágio pelo coronavírus 
e já são piores que os dados 
revelados na última vez pela 
Direção Geral da Saúde na 
passada segunda-feira, dia 
18, sendo relativos aos ca-
sos confirmados entre 30 de 
dezembro e 12 de janeiro. 
O município poveiro subiu 
para 1464 casos por cada 
100 mil pessoas, ou seja, 919 
infetados reais nessas duas 
semanas uma vez que a po-
pulação oficial é de 62 784 
residentes. O concelho vi-
lacondense subiu para 1406 
casos por cada 100 mil pes-
soas no mesmo período, isto 
é, 1123 infetados reais, uma 
vez que a população oficial 
é de 79 899 habitantes. Nas 
localidades vizinhas, Espo-

sende, Barcelos Famalicão 
também mantiveram o nível 
extremo de contágio. 

MAIS DE 7% DE 
INFETADOS 
NA REGIÃO

Face aos casos confirma-
dos de infeção pelo coro-
navírus desde o início da 
pandemia, segundo dados 
da Direção Geral da Saúde, 

mais de 7 por cento da popu-
lação poveira e vilacondense 
está ou já esteve infetada, ou 
seja uma em cada 14 pes-
soas. Pegando no total de 
casos registados até meados 
deste mês janeiro na Póvoa 
de Varzim, cerca de 5 mil, a 
percentagem da população 
infetada era de 7,4%.  Até à 
mesma data, havia perto de 
6 mil casos em Vila do Con-
de, sendo a percentagem da 

população infetada de 7,2%. 
Estes números, disponíveis 
no site do Jornal de Negó-
cios, estão acima da média 
nacional que ronda os 5 por 
cento. Outras das situações 
mais gravosas também suce-
dem aqui à volta, tendo Fa-
malicão  uma percentagem 
de infetados que se cifra em 
7,5%, enquanto em Barcelos 
esse valor é de 6,3% e em Es-
posende de 6,1 %.

Depois dos profissionais 
do Centro Hospitalar no 
final de dezembro e das 
Unidades de Saúde Fami-
liar já no início deste ano, a 
vacinação contra a doença 
Covid-19 estendeu-se aos 
lares de idosos. 250 utentes 
e funcionários dos lares da 
Santa Casa da Misericór-
dia foram os primeiros na 
Póvoa de Varzim a rece-
ber a vacina. Uma equipa 
de enfermeiros do Agru-
pamento dos Centros de 
Saúde foi às instalações da 

UTENTES E PROFISSIONAIS DA SANTA CASA VACINADOS
instituição proporcionar o 
meio de combate produzido 
pela farmacêutica Pfizer. A 
primeira a ser vacinada foi 
a enfermeira coordenadora 
Ana Isabel Malta, que admi-
tiu que estava ansiosa pelo 
momento. A enfermeira, na-
tural de Balazar, tem 34 anos 
e está há 12 na instituição, 
coordenando a enfermagem 
desde 2016. Ana Isabel Mal-
ta já viveu momentos com-
plicados há pouco tempo 
quando um surto da doença 
atingiu a Misericórdia, algo 

que exigiu muita dedicação 
aos profissionais. O surto de 
Covid-19 foi um momento 
complicado, mas agora já há 
alguma normalidade, contou 
o provedor Virgílio Ferreira, 
frisando que não há nenhum 
caso. Os lares da Santa Casa 
foram os primeiros da Póvoa 
a receber a vacina e o prove-
dor lembra que a Covid-19 
está muito ativa no concelho, 
tendo deixado uma garantia: 
apesar de ter sido ministrada 
a primeira dose da vacina a 
250 pessoas, os procedimen-

tos para evitar contágios vão 
continuar. Daqui a três se-
manas segue-se a segunda 
dose da vacina contra o novo 

coronavírus para cerca de 
250 utentes e profissionais 
da Santa Casa da Póvoa de 
Varzim ...
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Também na Póvoa de 
Varzim e em Vila do Con-
de se registaram grandes 
filas para participar no 
Voto Antecipado em Mo-
bilidade para a eleição do 
Presidente da República. 

Pelas três mesas de voto 
que funcionaram na Es-
cola Secundária Eça de 
Queirós, entre as 8h e as 
19h do passado domingo, 
passaram muitos dos 1461 
eleitores que estavam ins-
critos para votar. 

O número de inscri-
tos em Vila do Conde foi 
muito semelhante idên-
tico, 1477 pessoas, que 
também acorreram em 
grande número às me-
sas de voto localizadas no 
edifício da Câmara Muni-
cipal. A votação decorreu 
com a normalidade possí-
vel e cumprindo as regras 
de segurança devido à 

FILAS NO VOTO ANTECIPADO CRIAM ALARME PARA DOMINGO
pandemia da Covid-19. O 
único problema foi mesmo 
a prolongada demora que 
foi necessário enfrentar em 
determinadas horas do dia 
devido à elevada afluência 
registada, causando indig-
nação e até a desistência de 
alguns cidadãos. Na Póvoa, 
por exemplo, a fila saiu do 
interior do estabelecimento 
de ensino designado e es-
palhou-se pelo passeio da 
Rua Dr Leonardo Coimbra, 
chegando praticamente ao 
cruzamento com as ruas Ra-
malho Ortigão e de Camilo. 

MAIS SECÇÕES 
DE VOTO

Foram criadas mais dez 
secções de voto na Póvoa 
de Varzim para, no próximo 
domingo, no escrutínio para 
as presidênciais, não ser ul-
trapassado o número de 

1000 eleitores por cada local 
de receção dos boletins. É 
uma consequência das alte-
rações à Lei Eleitoral, moti-
vadas pela doença Covid-19. 
Assim, há mais seis secções 
na cidade e foi também cria-
da uma em cada uma das 
seguintes freguesias: Aver-o-
-Mar, Amorim, Aguçadoura 
e Navais. 

VOTOS AO 
DOMICÍLIO

Em Vila do Conde decor-
reu a meio desta semana a 
recolha domiciliária do voto 
para as pessoas que não po-
dem sair à rua. Uma equipa 
de representantes da Câma-
ra Municipal e das candida-
turas esteve a recolher o voto 
em casa de todos aqueles que 
pediram o voto antecipado 
por confinamento obrigató-
rio.

DESTAQUE

CHEGA INAUGUROU SEDE NA PÓVOA
A Concelhia da Póvoa de 

Varzim do Partido CHEGA 
inaugurou no passado sába-
do uma sede no centro da 
cidade. O espaço situa-se na 
Rua Cidade do Porto, 18, 4° 
andar, sendo facilmente visí-

vel da rua devido à colocação 
de um cartaz com a figura do 
líder nacional da força polí-
tica, André Ventura. A sede 
serve para já de apoio à can-
didatura presidencial, mas 
deverá permanecer como 

local escolhido para prepa-
rar internamente a candi-
datura à Câmara Municipal 
nas eleições autárquicas no 
início do outono. Fernando 
Arriscado Amorim é o pre-
sidente da concelhia poveira.

ONDA VIVA NA LUTA CONTRA ‘ATO LESIVO PARA A DEMOCRACIA’
No fim de semana que 

aí vem vai decorrer a elei-
ção para a Presidência da 
República e mais uma vez 
as rádios locais foram ig-
noradas para a distribui-
ção de tempos de antena 
e respetivos pagamentos. 
No seguimento, aliás, do 
que tinha sucedido com a 
antecipação pelo Governo 
do pagamento de publici-
dade instituição. Nas ho-
mologações das emissões 
pelo ministério da Admi-
nistração Interna ficou a 
saber-se que dos cofres 
estatais vão sair 397 mil 
euros para a RTP, mais de 
783 mil para a SIC e um 

pouco mais de 577 mil euros 
para a TVI. Naquilo que o 
Governo considera “estações 
de radiodifusão de âmbito 
nacional”, o bolo está assim 
distribuído e, arredondan-
do aos milhares, RDP (An-
tena 1) 63 mil euros, Rádio 
Comercial 211 mil, Rádio 
Renascença e RFM 287 mil. 
O dinheiro para a campanha 
chega ainda a outro patamar 
que um despacho do secre-
tário de estado do Cinema e 
Audiovisual qualifica como 
“estações de âmbito regio-
nal”, onde estão a TSF que 
vai receber um pouco mais 
de 36 mil euros, a M80 com 
o mesmo valor e o Posto 

Emissor do Funchal, com 
9353 euros. A todos estes 
valores acresce o IVA. 

Quem não gosta nada de 
alheamento aos meios locais 
é a Associação Portuguesa 
de Radiodifusão da qual, 
por exemplo, a Onda Viva 
é associada. A APR, numa 
posição de protesto, solicita 
que, “sem prejuízo do res-
peito pelos seus ouvintes, 
todas as rádio locais portu-
guesas devem abster-se de 
acompanhar as atuais elei-
ções presidenciais”. A APR 
considera que as rádios mais 
próximas das populações 
até tornariam a mensagem 
mais eficaz a um preço mais 

baixo. Mais: as rádios lo-
cais noticiam as atividades 
das candidaturas, realizam 
reportagens, entrevistas e 
debates e por aí fora. A ge-
neralidade dos políticos até 
reconhece a importância dos 
meios locais, mas depois as 
rádios só têm direito a apoio 
estatal nas eleições autárqui-
cas ou em referendos locais.  
Ou seja, “são vergonhosa-
mente discriminadas”, es-
creve o presidente da APR: 
“Perante o sistemático des-
prezo e a continuada discri-
minação das rádios locais, a 
sua resposta  não poderá ser 
diferente daquela que deram 
nas anteriores eleições euro-

peias e legislativas: igno-
rar as eleições, excluindo 
depoimentos de todos os 
intervenientes e repor-
tagens nos noticiários e 
não realizando entrevistas 
nem debates. As rádios lo-
cais são os meios que mais 
contribuem para a proxi-
midade entre eleitores e 
eleitos, marginalizá-las de 
qualquer processo eleito-
ral é um acto lesivo para 
a Democracia”, refere José 
Faustino. 

O administrador único 
da Onda Viva, José Gomes 
Alves, informa que a rádio 
cumprirá o solicitado pela 
APR.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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POLÍTICA

Por estes dias é de borla 
estacionar nos lugares na 
via pública previstos no 
Regulamento que define 
o pagamento limitado em 
espaços públicos. A sus-
pensão vai durar até ao 
final do   mês de maio e a 
decisão faz parte de um 
despacho do presidente 
da Câmara da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira, com 
“medidas execionais e tem-
porárias” para fazer face à 
situação epidemiológica 
do novo coronavírus que 
causa a doença Covid-19. 
Por causa desta isenção 
de pagamento, quem tiver 
o cartão de residente, co-
merciante e profissional li-
beral já sabe que a validade 
do título é prorrogado por 
um período idêntico ao da 
suspensão que agora entra 
em vigor. 

Mas há mais decisões a 
ter em conta. O presidente 
ordena o encerramento de 
diversas instalações muni-
cipais: o Arquivo, o Audi-
tório, a Biblioteca, a Casa 
da Juventude, os Centros 
Ocupacionais da Lapa e de 
Aver-o-Mar, o cine-teatro 
Garrett, a cividade de Ter-
roso, complexo desportivo 
municipal, Diana-bar, Mu-

ESTACIONAMENTO SEM COBRANÇA ATÉ 31 DE MAIO

seu, Núcleo Museológico de 
Rates, o pavilhão municipal 
e os escolares que têm gestão 
da Câmara, as piscinas mu-
nicipais e também o posto 
de Turismo na Fortaleza. 

O atendimento nos servi-
ços municipais só será pre-
sencial mediante marcação 
e se for mesmo imprescin-

dível. O contacto deve ser 
efetuado pela internet ou 
telefone e quem não souber 
utilizar o correio eletrónico 
vai dispor das caixas de cor-
reio nos Paços do Concelho, 
nos Serviços de Licencia-
mento, na Loja do Ambiente, 
no Centro de Atendimento 
Municipal de Aver-o-Mar e 

VEREADORES DO PS LOUVAM INICIATIVA DA AUTARQUIA
Os vereadores do Parti-

do Socialista expressaram 
rasgados elogios a uma re-
cente iniciativa da Câmara 
da Póvoa. Em causa está o 
projeto Marketplace ´É bom 

comprar aqui’ que vai ajudar 
as empresas locais a vender 
produtos e serviços numa 
plataforma digital. 

O porta-voz José Milha-
zes considerou a ideia “inte-

ressante, importante e com 
potencial de crescimento”, 
sobretudo para as micro e 
pequenas empresas em ple-
na situação pandémica, ten-
do louvado “a solução eficaz 

para resolver muitos dos 
problemas dos comercian-
tes”.  Este tema esteve em 
destaque na última reunião 
da autarquia que serviu para 
aprovar por unanimidade a 

proposta de desconto de 5% 
na fatura da água de feverei-
ro para todos os consumido-
res poveiros que ativarem o 
cartão que vão receber pelo 
correio.

no Posto de Turismo. Quan-
to às feiras semanais, Aires 
Pereira autorizou a realiza-
ção na Póvoa, Aver-o-Mar, 
Balazar e Estela, mas só po-
dem ser vendidos produtos 
alimentares. Não será feita 
a cobrança de taxas no mer-
cado e a concessionários de 
outros espaços municipais, 

esclarece ainda o despacho.

LÍDER DO PS 
QUESTIONA 
COMPORTAMENTO 
DO PSD

O líder do PS/Póvoa 
considera “difícil de com-
preender o comportamen-
to do PSD” relativamente 
à gratuitidade dos parquí-
metros na Póvoa de Var-
zim. João Trocado lembra 
que fez essa proposta no 
passado dia 16 de novem-
bro e na altura a sugestão 
não teve eco. O socialista 
acrescenta que “a 15 de 
dezembro o PS faz a pro-
posta na Assembleia de 
Freguesia”, sendo na altu-
ra “aprovada por maioria”. 
Dois dias depois houve 
“igual proposta na As-
sembleia Municipal, mas 
o PSD chumba”. Agora, 
para espanto de João Tro-
cado, “a Câmara Municipal 
anuncia em comunicado 
a gratuitidade dos parquí-
metros, até final de maio”. 
O presidente da concelhia 
do PS salienta que “mais 
vale tarde que nunca”, mas 
questiona-se se os elemen-
tos do PSD “não falam uns 
com os outros?”. 
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MUNICÍPIO

CENTRO COORDENADOR DE TRANSPORTES 
ABRE EM FEVEREIRO SE A PANDEMIA PERMITIR

O próximo mês de feverei-
ro é a altura apontada para 
que a Centro de Coorde-
nador de Transportes fi que 
a funcionar em plenitude. 
As obras na antiga Central 
de Camionagem estão pra-
ticamente concluídas e o 
equipamento tem condições 
para ser inaugurado dentro 
de poucas semanas. O mo-
mento será aproveitado para 
também abrir nesse local um 
Centro Empresarial e uma 
Incubadora de Empresas, 
cujas normas gerais foram 
aprovadas na última reunião 
do executivo. No entanto, a 
situação pandémica poderá 
obrigar a uma eventual alte-
ração de planos e adiamento 
da abertura, admitiu o edil 
Aires Pereira. 

FLES COM NORMAS 
APROVADAS 
PARA 2021

A Câmara da Póvoa afi r-
ma-se preparada para estar 
na linha da frente de respos-
ta à situação pandémica que 
vivemos através do reforço 
do apoio social à comuni-
dade. Na última reunião do 
executivo foram aprovadas 
as Normas de Funcionamen-
to do Fundo Local de Emer-

gência Social da Póvoa de 
Varzim, deixando defi nidas 
as condições de acesso para 
a atribuição de apoio fi nan-
ceiro excecional e temporá-
rio a agregados familiares 
carenciados. 

AVANÇA CONCURSO 
PARA ESCOLHER 
CHEFIAS

A Câmara da Póvoa apro-
vou a abertura de concursos 
públicos para diversos car-
gos de chefi a das divisões 
do município. A medida 
resulta da entrada em fun-
cionamento da nova estru-

tura orgânica e para liderar 
o júri foi escolhido o médico 
Miguel Sousa Neves por ser 
uma pessoa de reconhecida 
competência profi ssional, 
explicou o edil Aires Pe-
reira. O vereador socialista 
José Milhazes espera que a 
escolha das pessoas para os 
cargos a criar seja feita “por 
mérito e não por favores”. 

22,5 MIL EUROS 
PARA APLICAÇÃO

O projeto vencedor do Or-
çamento Participativo Jovem 
de 2019 – a app “e.migra” – 
vai ter em breve meios para 

avançar. A Câmara da Póvoa 
aprovou na última reunião 
do executivo a transferên-
cia de 22 500 euros para a 
execução da aplicação para 
telemóveis cujo objetivo é 
aproximar os emigrantes à 
comunidade poveira. O edil 
Aires Pereira confi rmou que 
a verba é destinada a uma 
associação de jovens que foi 
criada para desenvolver o 
projeto. 

ENCONTRO DE 
ESCRITORES SÓ 
EM VERSÃO DIGITAl

A edição deste ano do 

festival literário Correntes 
d’Escritas, que estava previs-
ta realizar-se entre 23 e 27 de 
fevereiro, vai apenas decor-
rer de forma digital. A espe-
rada decisão foi confi rmada 
pelo autarca Aires Pereira no 
fi nal da última reunião do 
executivo. 

Devido à atual situação 
pandémica e ao possível 
confi namento em feverei-
ro, o evento de escritores de 
expressão ibérica não irá de-
correr no modelo tradicio-
nal na cidade e terá somen-
te apontamentos através da 
internet em moldes ainda a 
anunciar. 

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM
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SAÚDE

A Administração Re-
gional de Saúde de Norte 
(ARS-N) considera “extin-
to” o surto de ‘legionnella’ 
que provocou a morte a 
15 pessoas na Póvoa de 
Varzim, Matosinhos e Vila 
do Conde. Na totalidade a 
doença provocou 88 casos, 
segundo disse, numa audi-

LEGIONELLA MATOU 14 PESSOAS E...DESAPARECEU
ção na Assembleia da Repú-
blica, o médico do Departa-
mento de Saúde Pública da 
ARS. A presença na Comis-
são de Saúde do parlamento 
foi requerida pelo PCP, mas 
Rui Capucho não adiantou 
a origem concreta do surto. 
“Estabelecemos uma relação 
entre o encerramento das 

torres de refrigeração de al-
gumas indústrias da região 
e o fim do surto. Mas, infe-
lizmente não podemos ainda 
fazer um nexo de causalidade 
entre nenhuma das torres em 
concreto como fonte de infe-
ção. Na colheita de amostras 
[da água dos sistemas de re-
frigeração] na torre da Longa 

Vida, foi detetada uma con-
centração elevada da bac-
téria, mas que ainda não foi 
encontrada no serótipo que 
infetou os doentes”, adiantou 
Rui Capucho, que divulgou 
a existência de uma “articu-
lação” da ARS   “com outras 
entidades, nomeadamente 
o Instituto Nacional de Saú-

de Dr. Ricardo Jorge, para 
apurar mais dados”. Carlos 
Nunes, presidente do Con-
selho Diretivo da Adminis-
tração Regional de Saúde 
confessou que “a ARS-N 
não tem tantos técnicos de 
saúde ambiental como seria 
necessário” sendo “algo que 
já acontece há alguns anos”.

As novas alas do Hospital 
da Póvoa de Varzim entram 
em funcionamento esta se-
mana. A ampliação do está 
a ser conseguida através da 
remodelação do edifício das 
antigas Oficinas Militares 
e da transição das equipas 
para os novos espaços que 
foram criados. A empreita-
da foi visitada pelo edil Ai-
res Pereira, que reiterou ser 
esta “uma obra prioritária 
para o presente e futuro do 
concelho e da região”, mos-
trando satisfação por ver o 
equipamento mais amplo, 
moderno e organizado. O 
presidente do Conselho de 
Administração, José Gaspar 
Pais, agradeceu o apoio do 
município e referiu que es-
tas obras conseguiram “em 
tempo recorde” aumentar a 
área de urgências, separar 
o acolhimento e tratamento 
de mais doentes Covid-19, 
dotar o laboratório de me-
lhores condições e criar mais 
uma sala de internamentos. 
Graças a este investimento, 
o edifício principal ficará 
completamente adaptado 
para dar resposta em tempo 
útil a todos que recorrem 
ao serviço de urgências. O 
momento serviu também 
para apresentar o projeto de 
ampliação do Hospital para 
a nova área cedida pela Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim. Esta iniciativa, 

OBRAS NO HOSPITAL PRONTAS ‘EM TEMPO RECORDE’

já validada pelas autoridades 
de saúde e com dotação or-
çamental, encontra-se atual-
mente em fase de preparação 
para a abertura do respetivo 
concurso público para início 
de construção.

CHEGARAM 
CAMAS NOVAS

O Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim – Vila do 
Conde recebeu o primeiro 
lote de uma entrega final de 
11 camas que vai beneficiar 
os utentes e redobrar o con-
forto do respetivo interna-
mento hospitalar. A oferta 
chegou através do projeto 
‘Aconchegar - Levar uma 

cama a quem precisa’, que 
nasceu da resiliência coleti-
va a que a pandemia de Co-

vid-19 nos “confina”. Confron-
tados com as consequências 
da pandemia, os hospitais são 

recetores das dádivas canali-
zadas pelo projeto que pode 
conhecer melhor no site 
www.aconchegar.pt. 

CONTRATAÇÃO 
DE ASSISTENTES 

O Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim-Vila do 
Conde lançou um aviso de 
contratação de assistentes 
operacionais para as funções 
de auxiliar de ação médica, 
essencialmente nos serviços 
de internamento. O traba-
lho será em horário rotativo 
e por turnos, em regime de 
contrato individual a termo 
incerto, sendo uma medida 
para fazer face à Covid-19.
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A Apropesca - Organiza-
ção de Produtores de Pesca 
Artesanal inaugurou no 
passado dia 8 novas insta-
lações no interior do porto 
de pesca da Póvoa de Var-
zim. Foi recuperada parte 
do edifício maior que está 
no molhe Norte e o inves-
timento de meio milhão 
de euros foi financiado em 
cerca de 75 por cento por 
fundos da União Europeia, 
descreveu Carlos Cruz, 
presidente da entidade que 
agrega armadores. O edifí-
cio tem um auditório que a 
Apropesca irá disponibili-
zar também ao movimento 
associativo local. No en-
tanto, a organização não 
deixará totalmente a antiga 
sede na Casa dos Pescado-
res, que incluiu uma casa 
mortuária e uma capela. 
Entretanto, ficou a saber-se 
que a Apropesca estendeu 
o seu saber de gestão a Vila 

APROPESCA INAUGUROU NOVAS INSTALAÇÕES NA PÓVOA

do Conde, tendo vencido o 
concurso da pequena pesca 
da lota local.

Na cerimónia de abertura 

de portas estiveram diver-
sas personalidades e, por 
exemplo, Sérgio Faias, do 
conselho de administração 

da Docapesca, lembrou o 
que o organismo tem vindo 
a fazer várias intervenções 
em Vila do Conde e na Pó-
voa de Varzim. Por sua vez, 
o ministro do Mar, Ricardo 
Serrão, agradeceu o impor-
tante trabalho da Apropesca 
nos últimos 35 anos. Re-
presentantes das Câmaras 
Municipais e de associações 
fizeram-se representar e o 
governante não se esqueceu 

de alguém que, se não es-
tivesse doente, não faltaria 
à cerimónia certamen-
te: o mestre José Festas, 
presidente da Associação 
Pró-Maior Segurança dos 
Homens do Mar. A ce-
rimónia de inauguração 
foi ainda abrilhantada por 
momentos de fado em que 
o presidente da Apropesca, 
Carlos Cruz, foi desafiado 
a cantar.

LÍDER DA ASSOCIAÇÃO DE ARMADORES  RECEBEU GARANTIAS 
Manuel da Silva Marques, 

recém-eleito presidente da 
Associação Armadores Pes-
ca do Norte, reuniu-se com 
o presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim. 

O dirigente fez-se acom-
panhar de Duarte Leite de 
Sá, jurista da entidade, ten-
do recebido o compromisso 

por parte de Aires Pereira de 
trabalhar em conjunto com a 
AAPN no sentido de encon-
trar soluções para uma me-
lhor organização e operacio-
nalidade do Porto de Pesca 
da Póvoa de Varzim. 

Manuel da Silva Marques 
saiu da audiência com a dis-
ponibilidade manifestada 

por Aires Pereira para escu-
tar e ajudar a fazer ouvir as 
necessidades dos profissio-
nais da pesca, especialmente 
agora numa altura em que 
são muitas as dificuldades 
que o setor enfrenta por cau-
sa da pandemia. 
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AÇÕES DE FORMAÇÃO ATENUAM NÚMEROS DO DESEMPREGO
O número oficial de de-

sempregados voltou a re-
gistar uma descida na Pó-
voa de Varzim e em Vila 
do Conde de acordo com 
as recentes estatísticas dis-
ponibilizadas pelo Institu-
to do Emprego e Formação 
Profissional. 

No final de novembro 
havia 2235 pessoas regis-
tadas como desempregadas 
no município poveiro, me-
nos 219 que em outubro. 
Na mesma data havia 2634 
desempregados registados 
no concelho vilacondense, 
menos 311 que a anterior 

referência. Nestas duas lo-
calidades somavam-se 4869 
pessoas desempregadas no 
final de novembro, menos 
530 que no mês de outubro. 
No entanto, se compararmos 
ao período anterior ao início 
da pandemia, no final de fe-
vereiro, nesta altura há mais 
588 desempregados nos dois 
municípios.

Mantém-se a tendência 
de haver mais mulheres do 
que homens desemprega-
dos em ambos os concelhos 
e o grupo etário 35-54 anos 
permanece como o mais afe-
tado com quase metade dos 

PANDEMIA ADIA ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL
A Associação Empresa-

rial da Póvoa de Varzim 
tinha eleições dos corpos 
gerentes para o triénio 
2021-2024 agendadas para 
o próximo dia 29, mas o 
sufrágio teve de ser adiado 
devido à situação pandé-
mica que vivemos. 

Em comunicado envia-
do à Onda Viva, o presi-
dente da Assembleia Geral, 

Paulo Areal, também revela 
que as duas sessões ordi-
nárias previstas para o dia 
anterior, 28 de janeiro, rela-
tivas à aprovação das contas 
dos últimos dois exercícios 
e apresentação do plano de 
atividades para 2021, ficam 
“sem efeito”. 

A decisão foi tomada ten-
do em conta “o surto e a 
evolução da propagação da 

desempregados, sendo que a 
maior parte destes cidadãos 
está à procura de um novo 
emprego. 

O fim do trabalho não per-
manente e os despedimentos 
são os principais motivos 
para as novas inscrições no 
centro de emprego. O nú-
mero de inscritos nos dois 
concelhos tem sido bem su-
perior ao de colocações em 
novos postos de trabalho.

A contribuir para esta di-
minuição do desemprego 
registado estará o aumento 
do número de pessoas sem 
trabalho em ações de forma-

ção no IEFP, dado que estes 
não contam como desem-
pregados. 

Neste aspeto, o centro de 
emprego da Póvoa de Var-
zim registou mesmo um 

grande salto da atividade 
de formação em novem-
bro, mostram as estatísti-
cas, com um crescimento 
de 78% no número de 
ocupados.

CASINO DA PÓVOA: CONFIRMADO ROMBO BRUTAL NAS RECEITAS
O Casino da Póvoa de 

Varzim teve no ano transa-
to uma quebra acentuada de 
receitas em relação a 2019. 
Segundo os dados apurados 
pela Associação Portugue-
sa de Casinos, o montante 
entrado no casino poveiro 
ficou-se pelos 21 milhões de 
euros, ou seja, menos 48,8 
por cento, seguindo uma 
tendência nacional e parti-
cularmente o alinhamento 
de perda dentro do grupo 
Estoril Sol. 

Para o jogo, o ano passado 
foi negro. Os onze casinos 
portugueses, regista o DN, 
fecharam 2020 com uma 

quebra histórica nas receitas. 
Para atenuar o impacto, o 

ministro da Economia, Pe-
dro Siza Vieira, anunciou 
que não será exigido às con-
cessionárias o pagamento da 
contrapartida mínima anual 
sobre as receitas de jogo, 
uma taxa instituída em 2001, 
que estabelece o pagamento 
de um valor mínimo ao Es-
tado, independentemente 
do valor das receitas de jogo 
geradas no exercício. Os Ca-
sinos começaram 2021 de 
portas fechadas e devem ter, 
com o confinamento previs-
to, mais semanas de inativi-
dade.

Largo Dr. David Alves (ao fundo da rua da Junqueira) - Telef.:  252 618 865

infeção causada pelo novo 
coronavírus, assim como as 
recomendações da Direção 
Geral da Saúde no que res-
peita a organização de even-
tos em recintos fechados”. 

O representante dos asso-
ciados refere que, “pondera-
das todas as condicionantes, 
não se encontram reunidas 
as condições para a realiza-
ção das Assembleias Gerais”. 

Paulo Areal explica ainda 
que ouviu a Direção e Con-
selho Fiscal antes de tomar 
a decisão, acrescentando 
que “oportunamente e em 
função da evolução das 
medidas de contenção do 
vírus, será anunciada con-
vocatória com nova data”, 
expressando o desejo que 
tal “ocorra o mais rápido 
possível”. 

O dirigente afirma-se 
“certo que todos os asso-
ciados compreenderão 
esta decisão” que visa 
“acautelar a saúde e bem 
estar de todos”. 

Paulo Areal termina 
com “uma palavra de es-
perança no futuro” a to-
dos os associados da AEP-
VZ que vivem “momentos 
de extrema dificuldade”. 
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VENDA DE LIVRO NAS JUNTAS AJUDA 
INSTITUTO MARIA PAZ VARZIM

A venda do livro ‘O Pai 
Natal Poveiro’ já rendeu 743 
euros à União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai. A verba  destina-se 
ao Instituto Maria da Paz 
Varzim, como prometido 
pela junta no lançamento 

da iniciativa que também 
incluiu a oferta da obra nas 
escolas do primeiro ciclo 
como prenda natalícia. De 
resto, o livro infantojuvenil 
ainda pode ser adquirido 
em qualquer delegação da 
União de Freguesias da Pó-

voa de Varzim, Beiriz e Argi-
vai e tem o custo de 8 euros, 
levando o leitor a viajar no 
tempo, ao Natal de antiga-
mente, sendo ainda enrique-
cido com um breve glossário 
explicativo e identitário das 
gentes poveira.

PÓVOA, BEIRIZ E ARGIVAI COM ALGUMAS RESTRIÇÕES
O presidente da Junta 

da União de Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz 
e Argivai emitiu um des-
pacho no qual são fixadas 
“medidas excecionais e 
temporárias” de combate 
à pandemia de Covid-19. 

A feira semanal, por 
exemplo, que se realiza à 
segunda-feira, está agora  
limitada à venda de pro-
dutos alimentares confor-
me o Plano de Contigên-

cia aprovado pelo executivo, 
mas todos os pagamentos 
por parte dos feirantes en-
contram-se suspensos. 

Na ordem assinada por 
Ricardo Silva é também di-
vulgado que são encerrados 
os parques infantis de Nova 
Sintra (também a área des-
portiva anexa), do Anjo (em 
Argivai), da Praça dos Com-
batentes e da Rua António 
Amorim Bonito (ambos em 
Beiriz) e a zona desportiva 

de Nova Sintra. O atendi-
mento dos serviços é pre-
sencial e as lojas dos CTT 
em Argivai e Beiriz estão de 
portas abertas. 

Quanto ao funcionamento 
dos cemitérios sob alçada da 
junta,   em Argivai e Argi-
vai, o horário é de segunda 
a sexta-feira, das 8 e meia 
da manhã às sete da tarde, e 
aos fins de semana abrem a 
mesma hora, mas fecham ao 
meio dia. 

Um Ecocentro Móvel 
chegou à Póvoa de Varzim 
para ajudar os munícipes 
a fazer a reciclagem de re-
síduos. Este novo equipa-
mento é disponibilizado 
em parceria com a Lipor e 
lá é possível entregar mate-
riais como latas, lâmpadas, 
equipamentos elétricos e 
eletrónicos, CD’s, DvD’s, 
pilhas e pequenos acumu-
ladores, tinteiros e tonners, 
rolhas de cortiça, entre 
outros. A autarquia diz ter 
avançado para esta opção 

ECOCENTRO MÓVEL VAI ANDAR A RECOLHER RESÍDUOS
por ser mais próxima e có-
moda para a entrega de re-
síduos menos comuns pelos 
munícipes que, antes desta 
iniciativa, se teriam que des-
locar para mais longe para 
proceder ao devido depósi-
to. O Ecocentro Móvel vai 
andar por todo o concelho, 
de acordo com um calendá-
rio definido já definido para 
o primeiro trimestre. De-
pois de Balasar (11 a 17 de 
janeiro), as próximas visitas 
passam por Rates (18 a 24) e 
Laundos (25 a 31).

ATESTADOS DE BORLA

A Junta da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai infor-
maou que os atestados da 
“Prova de Vida, para efeito 
de pensão” passam a ser 
gratuitos. É uma medida 
que resulta da aprovação 
da nova tabela de Taxas e 
Licenças para 2021 e que 
mereceu luz verde da pela 
Assembleia de Freguesia em 
14 de Dezembro. A Junta 

aproveita para referir que 
“continuam também dis-
poníveis os serviços ao 
domicílio para recolha de 
dados, pelos funcionários 
da Junta, para pessoas que 
não se podem deslocar”. 
Mas atenção tudo deve 
ser muito bem combinado 
com a Junta e, como sem-
pre, depois deve ser pedi-
da identificação a quem se 
apresenta, para serem evi-
tadas falsas abordagens.
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JOVEM VIOLADA E FAMILIAR COLOCADO EM PRISÃO PREVENTIVA
A Polícia Judiciária, atra-

vés da   Diretoria do Norte, 
investigou a possível viola-
ção de uma jovem ocorri-
da na noite do passado dia 
14 deste mês, quinta-feira. 
Agora, no início desta se-
mana, divulgou os resulta-
dos obtidos. Foi detido um 
homem com 58 anos de 
idade, operário metalúrgico 
aposentado, que foi levado à 
autoridade judiciária que, de 
imediato, decretou a prisão 
preventiva até à realização 
do julgamento. A vítima, 
segundo a PJ, embora seja 
maior de idade, tem um 
“atraso no desenvolvimento 
físico e cognitivo por causa 
de doença congénita” . “De 
acordo com a investigação 
desenvolvida, o arguido, fa-
miliar próximo da vítima 
e a quem esta foi entregue 
para o exercício de funções 
parentais na sequência do 
abandono por parte dos pro-

genitores naturais, submeteu 
a jovem a práticas sexuais 
forçadas (...) que consistiram 
na violação” na residência da 
família. 

APANHADOS COM 
MATERIAL FURTADO 
DO INTERIOR 
DE VIATURAS

A GNR, através do Posto 

Territorial de Vila do Con-
de, identifi cou, no passado 
dia 12, uma mulher de 39 
anos e dois homens de 31 e 
44 anos, por furtos em inte-
rior de veículo. No decorrer 
de uma ação de patrulha-
mento, os militares foram 
informados que três pes-
soas que circulavam num 
automóvel estariam a tentar 
abrir viaturas estacionadas 

na via pública na freguesia 
de Mindelo. O veículo foi 
de imediato intercetado   e 
verifi cou-se que os suspeitos 
tinham na posse artigos que 
foram furtados nesse dia, 
destacando-se a apreensão 
de um computador portátil, 
dois pares de headphones, 
artigos de vestuário, uma 
lanterna e uma mala de se-
nhora. O trio foi constituído 
arguido e os factos remeti-
dos ao Tribunal Judicial de 
Vila do Conde.

DETETADAS 11 
IRREGULARIDADES 
NO TRANSPORTE 
DE ANIMAIS VIVOS

A GNR, através do Núcleo 
de Proteção Ambiental de 
Matosinhos, detetou 11 ir-
regularidades e infrações no 
transporte de animais vivos 
no concelho da Póvoa de 
Varzim. No âmbito de uma 

Passou por stands de au-
tomóveis de Vila do Con-
de e da Póvoa de Varzim 
a operação que a Polícia 
Judiciária e a Autoridade 
Tributária realizaram no 
passado dia 13 para cum-
primento de mandados de 

STANDS DA REGIÃO SUSPEITOS DE FRAUDE FISCAL
detenção e de buscas domi-
ciliárias e não domiciliárias. 

Em causa está a presu-
mível prática dos crimes 
de fraude fi scal qualifi cada, 
branqueamento, falsifi cação 
de documentos, falsidade 
informática, lenocínio e as-

sociação criminosa. Na se-
quência das setenta buscas 
realizadas em vários con-
celhos da região foram de-
tidos sete indivíduos, entre 
os quais três empresários do 
ramo automóvel e dois con-
tabilistas, com idades entre 

os 35 e os 50 anos, fortemen-
te indiciados pelos referidos 
crimes. 

Estima-se que o prejuízo 
para o erário publico seja da 
ordem dos 4,3 milhões de 
euros. No decurso das dili-
gências foi apreendida docu-

mentação diversa relativa à 
prática dos factos, automó-
veis, material informático e 
dinheiro. 

Entre os detidos estão 
um conhecido empresário 
do ramo autóvel e um con-
tabilista poveiro.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Póvoa Semanário / Onda Viva Jornal é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder políti co e/ou religioso.

2.O Póvoa Semanário / Onda Viva Jornal dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula-
ções onde se insere.

3.O Póvoa Semanário / Onda Viva Jornal dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante 
pelo mundo.

4.O Póvoa Semanário / Onda Viva Jornal tem como ob jeti vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti dária e plu ralista.

5.O Póvoa Semanário / Onda Viva Jornal compromete- se a cumprir os princípios éti cos e deonto lógicos inerentes à ati vidade jornalísti ca, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de 
todos os cidadãos.

ação de proteção ambiental 
realizada na passada segun-
da-feira, dia 11, os militares 
fi scalizaram as viaturas que 
realizavam o transporte de 
animais vivos no acesso a 
um mercado de gado vivo 
para verifi car a segurança 
em que os mesmos eram 
transportados. 

Segundo a GNR, “o trans-
porte de animais vivos é 
regulado por legislação na-
cional, conforme as orien-
tações da União Europeia, 
tendo em vista a proteção 
dos animais em transporte 
e operações afi ns, visando 
a criação e manutenção de 
condições saudáveis para 
os mesmos, nomeadamen-
te no que toca ao limite 
de tempo em transporte, 
adaptação dos meios de 
transporte por forma a evi-
tar lesões e sofrimento, dis-
posição de água e alimenta-
ção, entre outras”.
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O cidadão ucraniano que 
afirmou ter sido agredido 
e insultado por agentes da 
PSP, em Vila do Conde, foi 
condenado a uma multa 
de 450 euros e a seis meses 
sem carta por condução 
com uma taxa de álcool de 
2,56 g/l. 

A decisão foi conhecida 
na passada sexta-feira no 
Tribunal de Vila do Conde 
onde foram exibidas ima-
gens de uma câmara de vi-
deovigilância da zona que 
mostram o momento da 
detenção. O arguido, que 
afirmou que não estava a 
conduzir, foi traído por um 
vídeo que mostra o que su-
cedeu. Ao contrário do que 
dizia, seguia ao volante de 

UCRANIANO TRAÍDO PELAS IMAGENS APÓS ACUSAR PSP
um carro sem luzes e perce-
be-se que foi algemado sem 
qualquer ato de violência. 

O caso ocorreu na ma-
drugada de 6 de dezembro 
do ano passado e Valery 
Polosenko acabou depois 
por apresentar queixa-crime 
contra vários elementos po-
liciais. Na sala de audiência, 
o homem insistiu na mesma 
tese, reiterando que esteve 
cinco horas detido e que foi 
agredido. As acusações de 
agressão e xenofobia seguem 
noutro processo, já sem a 
advogada inicial que renun-
ciou e obrigou o homem a 
trocar de defensor. 

A procuradora do Minis-
tério Público lamentou a 
“má imagem” provocada à 

PSP e os “danos” causados 
aos agentes, num caso “am-
plamente difundido nas no-
tícias”. 

PESCADOR 
APANHADO 
COM DROGA

A Polícia de Seguran-
ça Pública deteve mais um 
suspeito do crime de tráfi-
co de estupefaciente. A de-
tenção ocorreu ao final da 
tarde do passado domingo 
(18h15), na avenida da Li-
berdade, tendo sido feita por 
elementos da  Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão de Vila 
do Conde. O detido tem 46 
anos e é um pescador resi-

dente na Póvoa de Varzim, 
tendo sido apanhado com 14 
doses de heroína e 7 doses de 
cocaína. 

DESEMPREGADO 
DETIDO PELA PSP

A Divisão de Investiga-
ção Criminal da PSP deteve 
no passado dia 7, ao início 
da tarde, um homem de 43 
anos na rua 5 de Outubro. 
O suspeito, desempregado e 
residente em Vila do Conde, 
foi apanhado numa ação de 
prevenção criminal e com-
bate ao tráfico de estupefa-
cientes. O detido estava na 
posse de 20 doses de heroína 
e 10 doses de cocaína, tendo 
sido notificado para compa-

recer junto das autoridades 
judiciárias.

 PRESO TENTA FUGIR

Um recluso que está a 
cumprir pena no estabele-
cimento prisional de Cus-
tóias tentou a fuga quando 
foi levado ao tribunal de 
Vila do Conde no passa-
do dia 8. Ao que contou o 
jornal Correio da Manhã, o 
detido agrediu os guardas e 
um dos elementos da força 
de segurança teve mesmo 
de efetuar dois disparos 
para o ar e saltar um muro 
de forma a travar a fuga. 
Ainda assim, os dois ele-
mentos tiveram de receber 
assistência hospitalar.

O vice-presidente da 
CâFoi condenado a cinco 
anos e dez meses de prisão 
o advogado com 44 anos, 
residente na Póvoa de Var-
zim e   com escritório em 
Vila do Conde, que estava 
acusado de ter solicitado a 
três dos seus clientes – ho-

ROUBO VIOLENTO: CONDENADO ADVOGADO RESIDENTE NA PÓVOA
mens envolvidos no tráfico 
de droga – para realizarem 
um assalto a um casal em 
Famalicão. 

Um crime violento já que 
uma das vítimas, o homem, 
foi agredido e torturado 
com choques elétricos e fi-
cou sem 46 mil euros em 

jóias, ouro e dinheiro. Os 
executantes foram conde-
nados a penas entre os 5 
anos e 10 meses de prisão e 
os oito anos de cadeia. Se-
gundo o Correio da Manhã, 
o tribunal de Guimarães 
deu como provado que o 
advogado Sebastião Bertão, 

tal como sustentava a acusa-
ção Ministério Público, foi 
o mandante do assalto vio-
lento. 

De acordo com o mesmo 
jornal, o juiz considerou on-
tem que o advogado “não 
partiu ossos, não fez correr 
sangue, mas tem de ser res-

ponsabilizado mais do que 
um mero comparsa, por-
que se não fosse o arguido 
não teria havido assalto”, 
fim de citação. Recorde-se, 
no entanto, que esta é a 
ainda a primeira instância 
e que é passível de recurso 
para tribunal superior.  
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PADRE PAGOU SALÁRIOS DO PRÓPRIO BOLSO
As restrições para tentar 

travar a pandemia da Co-
vid-19 fizeram mergulhar 
numa grave crise financei-
ra a Paróquia da Matriz da 
Póvoa de Varzim que gere 
também o Centro Social 
Monsenhor Pires Quesa-
do com serviços de apoio 
a crianças. A situação foi 
ao ponto do pároco ter de 
mexer nas suas economias 
e, com dinheiro do próprio 
bolso, pagar os salários de 
funcionários, evitando as-
sim problemas a cerca de 

30 famílias. Quem revelou 
a situação foi o sacerdote, 
o prior Avelino Castro, em 
entrevista à Onda Viva. A 
comunidade da Matriz teve 
uma redução de milhares de 
euros em receitas. Só entre 
março e agosto de 2020 não 
entraram os 70 mil euros 
previstos com iniciativas de 
angariação de fundos, ofer-
tas de fiéis e outras receitas 
provenientes, por exemplo, 
de serviços do centro. A pa-
róquia está ainda a pagar a 
compra do Colégio do Sa-

grado Coração de Jesus e re-
correu à moratória, adiando 
o pagamento de emprésti-
mos bancários. Para con-
trabalançar vai valendo que 
tem uma horta (nas traseiras 
do antigo Colégio) de onde 
retira alimentos, o apoio que 
recebe da Segurança Social e 
também do Banco Alimen-
tar. A situação descrita pelo 
padre Avelino Castro pode 
ser o espelho do que se passa 
nas diversas paróquias que 
têm Centros Sociais asso-
ciados já que as receitas nos 

Está aprovada pela As-
sembleia da República a re-
solução do PS que procura 
conceder as conceder hon-
ras de Panteão Nacional a 
Eça de Queiroz, o escritor 
nascido em 1845 na Póvoa 
de Varzim que foi também 
um diplomata português, 
humanista e crítico social. 
Morreu em 1900 e foi sepu-

HONRAS DE PANTEÃO NACIONAL PARA ESCRITOR POVEIRO
tado em Lisboa, mas os seus 
restos mortais foram trasla-
dados para jazigo de família 
localizado no cemitério de 
Santa Cruz do Douro, em 
Baião. 

A Fundação Eça de Quei-
roz lançou um repto para 
que o panteão recebesse um 
dos maiores escritores de 
sempre e os deputados do 

PS eleitos pelo Porto elabo-
raram uma resolução que 
prevê a constituição de um 
grupo de trabalho para tra-
tar de tudo. A defesa da pro-
posta socialista foi feita pelo 
deputado José Luís Carneiro 
que, no percurso político, 
tem justamente a presidên-
cia da Câmara de Baião. To-
dos os grupos parlamentares 

ROTÁRIOS APRESENTAM SUGESTÕES PARA A NOVA DÉCADA
O Rotary Club da Póvoa 

de Varzim decidiu apresen-
tar um contributo para o 
Plano Estratégico 2020-2030 
da Câmara Municipal. 

Esta conceituada insti-
tuição do Movimento Ro-
tário, atualmente presidida 
por Teresa Castro Lopes e 
já com 56 de existência na 
sociedade poveira, tinha re-
centemente promovido uma 
reunião debate sobre esta 
matéria. 

Agora, a dirigente liderou 
uma comitiva que foi ao Sa-
lão Nobre, no passado dia 
14, dar a conhecer ao edil 
Aires Pereira diversas ideias 

relacionadas com os quatro 
objetivos centrais definidos: 
a Coesão Social, a Vitalidade 
Económica, a Sustentabili-
dade Ambiental e a Coope-
ração Institucional, Externa 
e Digital. 

Neste processo intervie-
ram diversos membros do 
Rotary Club, nomeadamen-
te a Afonso Pinhão Ferreira 
(que também preside à As-
sembleia Municipal), Miguel 
Loureiro, António Leite, 
Alberto Gonçalves Pereira, 
Carlos Tavares e Ricardo 
Costa. 

A partilha de visões para 
o futuro do concelho, atra-

vés de uma conversa in-
formal, foi agradecida pelo 
presidente da Câmara, que 
continua a desafiar a socie-
dade civil para participar na 

discussão pública do docu-
mento, ouvindo as vontades 
e necessidades que venham a 
ser apresentadas. 

Este processo transversal 

e inclusivo visa, recorde-se, 
traçar um caminho de rege-
neração e fortalecimento da 
identidade poveira para a 
próxima década. 

concordaram com a possibi-
lidade pelo que o processo 
deve avançar conforme pre-
visto e de forma célere. Eça 
de Queiroz escreveu títulos 
bem conhecidos da litera-
tura como “Os Maias”, “O 
primo Basílio”, “A cidade e 
as serras”, “O crime do padre 
Amaro”, “A relíquia”, “A ilus-
tre casa de Ramires” e “A tra-

gédia da Rua das Flores”, 
entre outros. 

Recorde-se que na As-
sembleia Municipal da 
Póvoa de Varzim realizada 
no mês passado foi apro-
vada por unanimidade e 
aclamação uma moção de 
apoio apresentada pelo so-
cialista poveiro Edgar Tor-
rão sobre esta matéria.

serviços religiosos desceram 
em flecha na sequência do 

encerramento dos templos 
e do afastamento dos fiéis. 
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LUÍSA GOMES TOMA POSSE NA ESCOLA FLÁVIO GONÇALVES
Este tem sido um início 

de ano cheio de atividade 
na Escola Flávio Gonçalves. 
Além das obras de requalifi-
cação que foram retomadas 
com o objetivo de ficarem 
concluídas antes do arran-
que do próximo ano letivo, 
2021 começa com uma nova 
direção no Agrupamento. A 
tomada de posse decorreu 
ao final da tarde da passada 
quinta-feira no auditório do 
estabelecimento de ensino. 

Luísa Gomes foi empos-
sada no cargo num evento 
restrito aos membros do 
Conselho Geral (presidido 
por Margarida Maria Ferraz 
Pinto de Almeida Machado 
da Silva) e da direção ces-
sante. A professora de por-
tuguês e francês tinha sido 
escolhida de forma unâni-
me em dezembro e está há 
22 anos a lecionar na Escola 
EB 2/3, tendo anteriormen-
te ocupado vários cargos de 
coordenação de departa-
mento, além de ter passado 
por outras escolas da região. 

Em anterior entrevista à 
Onda Viva, Luísa Gomes 
afirmara assumir o cargo 
com a “grande responsabili-

ESCOLA DA GIESTEIRA VAI FICAR SEM AMIANTO
Foi a 18 de Dezembro 

quJá estão a decorrer as 
obras de ampliação e re-
qualificação da Escola Bá-
sica da Giesteira, segundo 
destacou este fim de sema-
na a Câmara da Póvoa de 
Varzim. O município re-
cordou que o investimento 
de cerca de 740 mil euros 
que está a ser feito visa 
“solucionar as necessida-
des sentidas pelos alunos, 
professores e funcionários 
de mais espaço e melhores 
condições para a realização 
de atividades escolares”. A 
autarquia projetou para o 
empreendimento em curso 
“a construção de um salão 

polivalente com balneários 
de apoio, tanto para a práti-
ca de atividades desportivas 
da população escolar, quanto 
para ser colocado ao servi-
ço da restante comunidade 
poveira”. A Escola Básica da 
Giesteira “passará a contar 
também com uma nova bi-
blioteca e uma área de re-
creio coberto, privilegiando 
a entrada principal e fazen-
do a ligação exterior entre o 
edifício existente e o novo a 
construir”. As obras englo-
bam ainda a “total remoção 
e substituição das estruturas 
de fibrocimento existentes”, 
ou seja ficará totalmente li-
vre de amianto.

dade de manter o ensino de 
qualidade” que é reconheci-
do naquele estabelecimento 
de ensino. 

O novo elenco diretivo 
inclui Teresa Sucena (sub-
diretora), Paula Campos e 
Miguel Amorim (adjuntos). 
O quarteto recebeu palavras 
de incentivo e de coragem 
da diretora cessante, Maria 
das Dores Milhazes de Frei-
tas.  

ALUNOS
 DIPLOMADOS

Entretanto, refira-se que, 
anteriormente nesta sema-
na, os alunos Madalena Re-
belo, Ana Isabel Silva, Ana 
Sofia Sarmento e Pedro Bor-
ges Sousa, responsáveis pelo 
sucesso no Orçamento Par-
ticipativo Jovem, receberam 
um diploma de Cidadania 
e uma pequena lembrança 
pela forma como defende-
ram o projeto de remodela-
ção do auditório. Ao quar-
teto foram ainda atribuídos 
os Diplomas do Quadro de 
Excelência e do Quadro de 
Valor relativo ao ano letivo 
2019 / 2020.
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CANDIDATO DO PS ADMITE TIRAR CONCESSÃO À INDAQUA
Está escolhido oficial-

mente o candidato do Par-
tido Socialista à Presidên-
cia da Câmara Municipal 
de Vila do Conde. Vítor 
Costa vai encabeçar a lista 
do PS depois de ter obtido 
99,6 por cento dos votos 
nas eleições primárias rea-
lizadas em dois dias, a 9 e 
10 deste mês, para evitar 
congestionamentos junto 
aos sítios onde estiveram 
as urnas. A organização 
registou 2395 votos de mi-
litantes e simpatizantes, 
15 votos em branco e dois 
votos nulos. A escolha por 
eleições primárias foi algo 
inédito no PS e foi acom-
panhada por uma Comis-
são Eleitoral presidida pelo 
Deputado à Assembleia 
da República e Professor 
de Direito Constitucional 
Pedro Bacelar de Vascon-
celos. Numa primeira pro-

messa após a escolha oficial, 
Vítor Costa disse que se for 
eleito vai fazer tudo para 
baixar o preço da água nem 
que para isso tenha de fazer 
o resgate do sistema que foi 
concessionada à Indaqua. Na 
ocasião, o agora candidato 
era vereador e votou a favor 
da entrega do negócio a pri-
vados porque  “seria o me-
lhor para os Vilacondenses 
e para Vila do Conde”. “Mas 
as circunstâncias foram-se 
alterando, nomeadamen-
te, por exemplo, no que diz 
respeito à brutal diminuição 
do investimento inicial da 
concessionária; assunção de 
encargos que, inicialmente 
eram da responsabilidade 
da empresa, de que o caso 
mais gritante é a construção, 
pela Câmara, das mini-etars 
na União de Freguesias de 
Bagunte, Ferreiró, Outeiro e 
Parada; diminuição drástica 

da renda anual da concessão. 
Tudo de bom para a empresa 
concessionária, fatura altís-
sima para os Vilacondenses”. 
Vítor Costa diz que ele e os 
seus conterrâneos querem 
“ter a água mais barata como 
a conseguem ter os muníci-
pes da Póvoa de Varzim e de 

ESTADO RECONHECE ATIVIDADE 
DE ASSOCIAÇÃO DAS CAXINAS

A Associação Desportiva 
Cultural e Recreativa das 
Caxinas e Poça da Barca, 
presidida por Sílvia Alves, 
foi formalmente declarada 
instituição “de utilidade 
pública”. 

No Diário da República 
já foi publicado o despa-
cho favorável do secretário 
de estado da Presidência 
do Conselho de Ministros, 
André Moz Caldas, que, no 
preâmbulo, justifica que a 
associação de Vila do Con-
de “desenvolve, desde 9 de 
agosto de 1977, ativida-
des desportivas através da 

prática do futsal e futebol” 
que “englobam todos os es-
calões etários desde o plano 
formativo ao competitivo, 
constituindo-se assim como 
uma entidade relevante para 
a estruturação e coesão da 
comunidade local”. 

Por outro lado, “a nível 
cultural destaca-se o Ran-
cho Folclórico, que pertence 
à estrutura da Associação, 
cuja estrutura conceptual e 
programática se reporta à 
recolha e promoção de tra-
dições do meio onde está 
sediado. Define-se por um 
conjunto de efetivos da or-

dem das quatro dezenas de 
elementos, protagonistas 
de uma atividade regular, 
promovendo-se os cantares, 
danças e costumes tradicio-
nais de uma comunidade 
piscatória, numericamente, 
de elevada expressão, exi-
bindo o seu trabalho e la-
bor em contexto nacional 
e internacional”, lê-se no 
despacho que destaca ainda 
a cooperação da associação 
caxineira com diversas en-
tidades e com a Adminis-
tração local, nomeadamente 
com a Câmara Municipal de 
Vila do Conde.

Matosinhos” e qualifica  de 
“uma grande injustiça que 
em Vila do Conde paguemos 
a água muito mais cara que 
quase todos os outros por-
tugueses. Somos todos por-
tugueses. Pagamos todos os 
nossos impostos. Não temos 
inveja, queremos somente 

ter as mesmas condições”, 
esclarece. Face a isto pro-
mete utilizar “todos os 
meios, incluindo o resga-
te, se necessário for, para 
reverter esta situação” e “a 
água tem de ter um preço 
justo, como têm muitos 
concelhos”. 
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Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

Atenção a quem precisa 
arrendar casa em Vila do 
Conde de forma apoia-
da. A Câmara Municipal, 
presidida por Elisa Ferraz, 
anuncia que estão abertas 
as candidaturas para 33 ha-
bitações sociais, um pouco 
por todo o concelho (veja 
o mapa). 

São cinco unidades T1 
(em Arcos, Touguinhó, 
Modivas e dois em Maciei-
ra da Maia), 15 casas T2 
(uma na cidade, outra em 
Fajozes e também uma em 
Malta e em Macieira, duas 
na freguesia da Junqueira e 
outras tantas em Tougues, 
Árvore e ainda em Mos-
téiró, e três em Vila Chã). 
No pacote disponível há 
ainda 12 habitações T3 
(assim divididas  geogra-
ficamente: três na cidade, 
duas em Parada e também 
duas em Vilar do Pinhei-
ro e, depois uma em Jun-
queira, outras em Labruge, 
Guilhabreu, Vila Chã e 
Macieira). Com tipologia 
T4 o município tem neste 
concurso apenas uma re-
sidência para arrendar na 
freguesia de Ferreiró. A 
atribuição das chaves será 
feita por sorteio, mas todos 

AUTARQUIA VAI ARRENDAR 33 CASAS NO CONCELHO

os interessados devem apre-
sentar uma candidatura “de 
acordo com os pressupostos 
do Regulamento do Arren-
damento Apoiado do Parque 
Habitacional do Município 
de Vila do Conde”. Podem 
candidatar-se a este concur-
so os cidadãos maiores de 
idade residentes no conce-
lho de Vila do Conde há pelo 
menos dois anos. 

FECHOU QUASE TUDO

A Câmara de Vila do Con-

de tomou diversas medidas 
adicionais ou específicas na 
sequência da renovação do 
Estado de Emergência e do 
confinamento mais alarga-
do. 

Assim o Pavilhão Munici-
pal só fica disponível para os 
jogos e treinos da 1.ª Liga do 
Caxinas e atividades letivas 
da Escola Profissional. De 
resto, fica encerrado assim 
como os pavilhões de Ma-
cieira, Mindelo, Mosteiró, 
Fajozes e o recinto no Parque 
de Jogos, com a exceção dos 

jogos e treinos da 1.ª divisão 
do Ginásio Vilacondense 
que é basicamente o mesmo 
que se passa em Guilhabreu, 
mas nesse caso por causa das 
partidas de ténis de mesa da 
1ª divisão. O sinal vermelho 
está colocado nos parques 
do Castelo, de Touguinha, 
Guilhabreu, Rio Mau, Gião, 
Aveleda, Fornelo, Retorta  e 
Labruge. 

A Piscina Municipal fe-
cha, exceto para os treinos 
de duas atletas da Seleção 
Nacional: Ana Catarina 
Monteiro e Francisca Lopes. 
Sem exceções, encerram as 
portas da Piscina Municipal 
de Mindelo. É aliás o que 
acontece com outros equipa-
mentos como o Teatro, Au-
ditório e Biblioteca Munici-
pais, o Centro de Memória, 
as Casas Antero de Quental 
e José Régio, o Museu das 
Rendas, a Alfândega Régia e 
a Nau Quinhentista , o posto 
e loja interativa de Turismo, 
os abrigos para os pescado-
res e o Centro de Juventude 
que somente abrirá para ati-
vidades letivas. 

Feiras e Mercados só po-
dem vender produtos ali-
mentares e a realização de 
funerais fica limitada à pre-

sença de 20 pessoas no in-
terior do cemitério. 

Os serviços de atendi-
mento geral do Município 
estão abertos mediante 
agendamento através do 
telefone 252 248 400. Está 
também disponível a utili-
zação dos serviços online 
(www.cm-viladoconde.pt) 
e o correio eletrónico (ge-
ral@cm-viladoconde.pt). 

Entretanto, além de ser 
reforçado o policiamento 
em todo o concelho, na 
última terça-feira foram 
acrescentadas mais algu-
mas interdições: de circu-
lação nos passadiços e na 
frente de mar; de perma-
nência em espaços públi-
cos de lazer, parques ou 
jardins e, finalmente, de 
utilização dos equipamen-
tos de manutenção insta-
lados no espaço público. 
São também aplicados dois 
encerramentos: o das casas 
de banho públicas e o do 
Parque João Paulo II. 

A edil Elisa Ferraz apro-
veitou novamente a opor-
tunidade para lembrar que 
“a saúde de todos depen-
de do comportamento de 
cada um. Proteja-se, por si, 
por todos nós”.

ADIADA TOMADA DE POSSE NA SANTA CASA
Devido à situação atual 

do Estado de Emergên-
cia, foi adiada para data a 
definir a tomada de pos-
se dos Corpos Sociais da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Vila do Conde para 
o quadriénio 2021/2024. 
A cerimónia deveria ter 
ocorrido na passada sex-

ta-feira numa Sessão Solene 
e celebração eucarística que 
seria presidida pelo Arce-
bispo Primaz de Braga e das 
Espanhas, D. Jorge Ortiga. 
Recorde-se que a Mesa Ad-
ministrativa eleita é liderada 
por Rui Manuel Canastra de 
Azevedo Maia como prove-
dor, acompanhado por Mi-

guel Delfim Maia Ferreira da 
Silva; Luís Manuel Carvalho 
Gomes; Manuel Oliveira 
Coutinho da Silva; Sérgio 
António Abrunhosa Silva; 
Mário Paulo Canastra de 
Azevedo Maia e Nuno An-
dré Silva Vieira. A Mesa da 
Assembleia Geral é forma-
da por José Delfim Maia da 

Silva; Isabel Maria Trocado 
Monteiro; Manuel Eduardo 
Macedo Vieira dos Santos. 
Integram o Conselho Fiscal: 
António Costa e Silva; Car-
los Alberto Gonçalves Oli-
veira; Pedro José Rodrigues 
Festas. De saída, depois de 
várias décadas em funções 
e de reconhecido trabalho, 
está Arlindo de Azevedo 
Maia
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A IMPORTÂNCIA DA VERTICALIDADE NAS TRANSIÇÕES OFENSIVAS

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

Existem equipas que assu-
mem uma circulação de bola 
intensa e a procura de pas-
ses verticais com 4 médios, 
2 médios centro e 2 médios 
interiores falsos alas que dão 
largura e permitem a criação 
de espaços para os 2 avança-
dos que explorarem a veloci-
dade vertical no último ter-
ço. Numa estrutura de 4x4x2 
muitos coletivos potenciam 
a verticalidade como for-
ma de tentar desequilibrar 
as organizações defensivas 
contrárias. 

Mas mais importante são 
as dinâmicas que as estru-
turas podem ou não criar 
em função das caraterísticas 
dos jogadores dos planteis. 
Em 4x3x3 ou 4x2x3x1 as 
equipas alternam a circu-
lação de bola horizontal e 
vertical, procuram mais as 
diagonais posicionais como 
forma de criar situações 
para a entrada vertical da 
bola. A mobilidade e inten-
sidade na circulação de bola 
são importantes pois podem 
permitir criar mais linhas 

de passe e melhores toma-
das de decisão de forma a 
poder acelerar os processos 
ofensivos coletivos. Os equi-
líbrios posicionais, controle 

do meio campo e dinâmicas 
criadas nas equipas são di-
ferentes quando jogam com 
três médios em triângulo ou 
quatro médios em largura. 

Os apoios curtos, longos, 
laterais ou atrasados facili-
tam a construção desde trás 
com critério e segurança na 
progressão individual ou 
coletiva com bola. As movi-
mentações de aproximação 
e afastamento dos médios 
poderão facilitar a fluidez e 
ritmo de circulação de bola 
no setor intermediário. Em 
organização ofensiva a pro-
cura da verticalização dos 
passes curtos ou longos au-
menta a possibilidade de 
criação de mais situações de 
finalização e espaços ofen-
sivos que desequilibrem 
as organizações defensivas 
contrárias. A opção por 
jogar com 1 ou 2 pivôs de-
fensivos também requer 
diferentes comportamentos 
posicionais. O jogo posi-
cional pode ter organização 
independentemente da es-
trutura que adotada desde 
que sejam potenciadas as ca-
raterísticas e qualidades dos 
jogadores de acordo com 
as dinâmicas especificas do 
modelo e ideia de jogo. 

CONCURSO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
A última ronda de prognósticos dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga resultou no reforço da vantagem do líder Pedrinho. Destaque para 

a subida de Pedro Gomes, que passou a ocupar um lugar a meio da tabela, mas está ainda tudo em aberto dado que estamos a meio da época.

ANDREA 
SILVA

15 PONTOS

PAULO 
AREAL 

13 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

9 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

13 PONTOS

PAULO 
MORIM 

11 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

19 PONTOS

PEDRO 
GOMES

13 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

15 PONTOS

RUI 
MAIA 

12 PONTOS

Oliveirense 0
Varzim 0

Porto B 1
Varzim 2

Rio Ave 2
Santa Clara 0

Porto 2
Rio Ave 0

Oliveirense 1
Varzim 1

Porto B 2
Varzim 1

Rio Ave 2
Santa Clara 1

Porto 2
Rio Ave 1

Oliveirense 2
Varzim 1

Porto B 2
Varzim 0

Rio Ave 2
Santa Clara 1

Porto 2
Rio Ave 0

Oliveirense 2
Varzim 1

Porto B 1
Varzim  1

Rio Ave 1
Santa Clara 0

Porto 2
Rio Ave 0

Oliveirense 1
Varzim  0

Porto B 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Santa Clara 0

Porto  1
Rio Ave 1

Oliveirense 0
Varzim 1

Porto B 2
Varzim 1

Rio Ave 1
Santa Clara 0

Porto 2
Rio Ave 1

Oliveirense 1
Varzim 2

Porto B 1
Varzim 1

Rio Ave 1
Santa Clara 0

Porto 1
Rio Ave 1

Oliveirense 1
Varzim 1

Porto B 2
Varzim 1

Rio Ave 0
Santa Clara 0

Porto 3
Rio Ave 1

Oliveirense 1
Varzim 1

Porto B 1
Varzim 1

Rio Ave 2
Santa Clara 2

Porto 2
Rio Ave 0

O SENHOR “FUTSAL”

Paulo Morim é um dos 
ilustres convidados do 
Concurso. Com um currí-
culo  desportivo invejável, 
foi como guarda redes que 
se iniciou no Rio Ave, par-
tindo daí para uma carrei-
ra sénior onde representou 
vários clubes. 

Como treinador, o “bi-
chinho do futsal” começou 

no Touguinhó, que mais tar-
de passou a fazer parte do 
Rio Ave. Por lá se manteve 
durante alguns anos, depois 
de um trabalho que levou 
a secção do clube à 1ª divi-
são.  Vilacondense  de nasci-
mento, foi com o casamento 
que ganhou um novo amor. 
A Póvoa de Varzim e tudo o 
que a envolve passou a fa-
zer parte do seu quotidiano 
e o  chamamento  de um jo-

vem clube de futsal foi o seu 
próximo desafio. Duas épo-
cas e meia no Póvoa Futsal, 
com uma subida histórica 
ao maior escalão da moda-
lidade. Depois novo chama-
mento do clube da Caravela 
e mais 4 temporadas ao mais 
alto nível. A última expe-
riência foi no Unidos Pi-
nheirense, um clube gaiense 
que entretanto acabou com 
a equipa sénior. Neste mo-

mento, desfruta de uma 
pausa sabática, até porque 
os convites que tem recebi-
do obrigavam a abandonar 
o conforto da família e isso 
Paulo Morim não está dis-
posto a voltar a fazer. Neste 
triângulo futsalista local, 
com Póvoa Futsal, Rio Ave 
e Caxinas, quem sabe se 
um dia o técnico local com 
mais subidas não poderá 
voltar?
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VARZIM PROCURA A LUZ AO FUNDO DO TÚNEL
A esperança voltou a pai-

rar nas hostes varzinistas 
com a vitória alcançada em 
Penafiel por 2x1 no passado 
dia 10. Um jogo marcado 
pelo golo vitorioso de Caeta-
no e que marcou a  despedi-
da do atacante dos relvados 
por decisão pessoa. Os varzi-
nistas souberam reagir bem 
ao golo inicial dos visitados 
e foi Irobiso a dar início à 
reviravolta. Interinamente, 
o comando técnico foi atri-
buído a Vitoriano Ramos, 
que voltou a ser (juntamente 
com os demais elementos da 
equipa técnica) feliz. 

Depois de apresentada 
a nova liderança técnica, 
sob o comando de António 
Barbosa, de 38 anos, que até 
recentemente esteve no Tro-
fense, a semana foi de prepa-
ração para a receção ao Casa 
Pia. Um adversário que está 
diretamente ligado com o 
regresso dos alvinegros aos 
campeonatos profissionais 
e a realizar um campeonato 
tranquilo. Em mais um jogo 
de “tudo ou nada”, o Varzim 
revelou algumas das debili-
dades habituais, permitin-
do aos casapianos chegar à 
vantagem ainda na primeira 
parte. Um golo da autoria de 
Godwin, que num remate a 
dois tempos conseguiu bater 
o guardião poveiro Ricardo 

Nunes à passagem da meia 
hora de jogo. No segundo 
tempo, as melhoras foram 
evidentes, com o reforço 
Tiago Almeida a destacar-se 
em apontamentos ofensivos 
pelo corredor direito. Numa 
jornada tão importante na 
consolidação de uma recu-
peração desejada na tabela 
classificativa, o regresso do 
avançado Stanley, após uma 
prolongada ausência devido 
à Covid-19, quase seria per-
feita, se o nigeriano concre-
tizasse um remate mesmo 
em cima do final do tempo 
de descontos.

ESTREIA AMARGA 
PARA NOVO TÉCNICO

Para o novo técnico do 
Varzim, formado em ciên-
cias do desporto pelo ISMAI, 
este primeiro jogo na estreia 
na II Liga não teve o final fe-
liz que desejaria. Depois de 
receber um testemunho po-
sitivo, com os poveiros a so-
marem 4 pontos em 2 jogos, 
António Barbosa apenas 
fez uma alteração no onze 
inicial, incluindo o defesa 
direito recrutado ao Feiren-
se. Luís Pedro foi ausência 
forçada pelo quinto amare-
lo no eixo central da defesa, 
sendo substituído por Nél-
son Agra. E se no primei-
ro tempo existiram falhas, 

após o intervalo elas foram 
corrigidas, como afirmou 
no final o técnico estreante. 
“Tínhamos uma estratégia 
que acabou por não ser tão 
eficaz como desejaríamos, 
principalmente na primeira 
parte. Conseguimos retificar, 
criando algumas ocasiões 
para (pelo menos) não per-
der. No final é mais fácil fa-
zer alguma futurologia, mas 
o mais importante é termos 
consciência de que há muito 
trabalho pela frente. “

DOIS JOGOS QUE 
PODEM DITAR 
O FUTURO

A faltar uma jornada para 

o final da primeira volta, as 
deslocações aos terrenos 
da Oliveirense e do Porto 
B afiguram-se praticamen-
te decisivas para o restante 
campeonato. Com apenas 
10 pontos conquistados em 
16 jornadas, num desempe-
nho abaixo das expetativas, 
a hora é de evitar desculpas 
e chegar ao final dos jogos 
com a conquista dos pon-
tos em disputa. Não estando 
alheios a toda a problemáti-
ca da pandemia, os respon-
sáveis do clube apostaram 
na remodelação do plantel, 
com contratações anuncia-
das, até ao momento, de Tia-
go Almeida (ex-Feirense), 
Ahmed Isaiah (emprestado 
pelo Gil Vicente)  e André 
Leão (ex-Trofense) que to-
dos desejam consiga ajudar 
a equipa a ser mais eficaz no 
ataque. O tempo escasseia, 
mas ainda há adversários 
que podem ser alcançados.

MULTAS, CASTIGOS 
E SUSPENSÃO

Elementos do Varzim 
constam da lista de castigos 
decretados pelo Conselho 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol. Entre 
outros casos, o documento 
versa sobre as incidências do 
último jogo do Varzim com 
o Casa Pia. A penalização 

mais pesada foi aplicada ao 
fisioterapeuta Vítor Pimenta 
que viu o cartão vermelho 
por, segundo o relatório do 
árbitro, ter saído “delibe-
radamente da área técnica 
para agir de forma provo-
catória ou inflamatória para 
o jogador adversário, pro-
vocando um conflito, com-
portamento que considero 
irresponsável”. O escrito de 
Marcos Brazão refere ainda 
que o  elemento da técnica 
ter-lhe-á dito, já depois da 
expulsão, a frase “devias ter 
vergonha na cara”. Por causa 
destes factos, o Conselho de 
Disciplina decidiu suspen-
der Vítor Pimenta por oito 
dias, elaborar uma repreen-
são e pagar duas multas pe-
los dois momentos: 36 euros 
pela saída do banco e 357 eu-
ros pelo que disse depois. Na 
lista também se confirmam 
duas baixas certas no plantel 
para Oliveira de Azeméis já 
que Tembeng e Fatai com-
pletaram uma serie de cinco 
cartões amarelos e cada um 
tem de ficar a cumprir um 
jogo de castigo.

André Leão é um médio 
de 35 anos com mais de 
uma centena de jogos na 
liga principal do futebol 
português, mas encontra-
va-se ao serviço do Tro-
fense onde trabalhou com 
o treinador António Bar-
bosa. André Leão formou-
-se no clube da terra natal, 
o Freamunde, mas ao lon-
go da carreira passou pela 
equipa B do Porto, pelo 
Cluj, da Roménia, Vallo-
dolid, de Espanha, Paços 
de Ferreira e Trofense. 
“Venho ajudar e acredito 
que vamos conseguir, mas 

QUEM SÃO OS REFORÇOS 
peço que acreditem nos jo-
gadores, acreditem que to-
dos juntos vamos sair desta 
situação, porque não há um 
que faz a diferença, mas sim 
todos juntos”. 

Ahmed Isaiah é um mé-
dio ofensivo de 25 anos que 
chega à Póvoa por emprés-
timo do Gil Vicente. Em 
Portugal também já repre-
sentou o Ribeirão, Olivei-
rense e Vilaverdense, clubes 
onde demonstrou capaci-
dade finalizadora, tendo 
sido orientado por António 
Barbosa quando passou por 
Vila Verde. “Estou muito 

contente por estar numa 
equipa grande como o Var-
zim. Já conhecia o clube e 
seus adeptos. Venho ajudar 
o Varzim e vou ser muito fe-
liz aqui”,

Tiago Almeida é um la-
teral direito de 30 anos que 

chega à Póvoa após deixar o 
Feirense. Na hora da apre-
sentação oficial afirmou es-
tar a chegar a “um clube his-
tórico no futebol português” 
e sublinhou acreditar “mui-
to no projeto do Varzim”. 
Depois de passar por vários 

emblemas nacionais e dois 
clubes romenos, Tiago Al-
meida defende que esta 
“foi a melhor decisão”, su-
blinhando que o Varzim “é 
um clube onde quis sem-
pre jogar” e no qual tem 
“tudo para ser feliz”.
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As equipa seniores do Pó-
voa Futsal / Varzim estão de 
regresso à atividade e este 
fim de semana terão a opor-
tunidade de jogar em duas 
diferentes competições. 

Decretada a pausa no 
campeonato do segundo es-
calão, a equipa masculina 
volta a jogar mais uma elimi-
natória da Taça de Portugal, 
deslocando-se ao reduto do 
União de Chelo, para jogar 
a 3ª eliminatória. Um em-
bate contra um adversário 
do mesmo escalão, filiado 
na Associação de Futebol de 
Coimbra e que os comanda-
dos de Miguel Marinho que-
rem ultrapassar. 

Já a equipa feminina, 
inicia este sábado a fase 
de manutenção no esca-
lão principal, no qual só 4 
das 8 equipas participantes 
conseguirão a tão desejada 

A BOLA VAI VOLTAR A ROLAR NO FUTSAL POVEIRO
permanência. A estreia será 
contra o Sporting Clube de 
Portugal e terá honras de re-
lato na Rádio Onde Viva na 
tarde de sábado a partir das 
16h. Para o técnico poveiro 
Rui Casanova este será mais 
um desafio ao leme de uma 
equipa totalmente amadora 
e na qual as atletas jogam 
por amor à camisola e à mo-
dalidade.

CAXINAS SOMA 
PONTO NA LUTA 
PELA MANUTENÇÃO

Contra o Fundão, o empa-
te a 2 golos acabou por saber 
a pouco para os comanda-
dos de Nuno Silva. Depois 
de sofrer um golo de grande 
penalidade, os caxineiros 
reagiram e conseguiram na 
primeira parte passar para a 

ANDEBOL POVEIRO NAS BOCAS DO MUNDO
A presença do guarda 

redes do Póvoa Andebol 
no Mundial da modalida-
de tem sido motivo para 
que se fale do clube povei-
ro. Até agora, nos 3 jogos 
realizados, o selecionador 
Paulo Pereira chamou sem-
pre o guardião Humberto 
Gomes, tendo-lhe dado a 
titularidade no confronto 
contra Marrocos. 

Para já, uma participação 
soberba, justificando a con-
fiança nele depositada. Aos 
43 anos, Humberto é uma 
referência para os mais no-
vos, nomeadamente para 
os guarda redes do clube 
poveiro, tanto dos escalões 
de Formação como para 
Alex Magalhães e Carlos 
Moreira, que diariamente 

treinam ao seu lado.

SENIORES PREPARAM 
RETOMA DO 
CAMPEONATO

A pouco mais de uma se-

mana do retorno da com-
petição, a equipa sénior já 
recomeçou a treinar. Apesar 
da ausência de Humberto 
Gomes, o técnico Jorge Car-
valho tem aproveitado para 
integrar mais jovens da equi-
pa B, num sinal de confian-
ça para que estes acreditem 
que, com trabalho, podem 
chegar mais acima. Antes do 
jogo no reduto do Boavista, 
a 30 de Janeiro, os poveiros 
realizarão alguns jogos trei-
no, à imagem do que realiza-
ram contra o Águas Santas, 
para aprimorar a forma físi-
ca e técnica dos atletas. Ain-
da com dois jogos em atraso 
no campeonato, o atual 8º 
lugar na tabela classificativa 
é demonstrativo da excelen-
te temporada dos poveiros 

no ano de estreia na elite do 
andebol português. A equipa 
ainda continua igualmente 
na Taça de Portugal e para 

frente do marcador. O empa-
te surgiu por Hélder Ferreira 
e o golo da reviravolta foi na 
sequência de uma remate de 
Lúcio Rocha, com a colabo-
ração do jogador do Fundão, 
que fez auto golo. Na segun-
da metade, a equipa da casa 
teve algumas oportunidades 
para alargar a vantagem, 
mas foi já nos minutos finais 
que os visitantes consegui-

seguir em frente terá que 
voltar a vencer o Belenen-
ses tal como fez no cam-
peonato.

ram a igualdade. À 17ª jor-
nada, o Caxinas mantem-se 
acima da linha de água e já 
anunciou dois reforços para 
o resto do campeonato. O 
internacional sub-21 Paulo 
Meireles chega por emprés-
timo do Eléctrico Futsal e 
Alesandro Almeida vem do 
Quinta dos Lombos para 
reforçar as opções do profes-
sor Nuno Silva.
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RUI COSTA VACINADO E A SONHAR COM JOGOS OLÍMPICOS
Rui Costa tem como 

grande objetivo para 2021 a 
conquista de uma medalha 
olímpica. O ciclista poveiro 
deu a conhecer esta segun-
da-feira o calendário para o 
novo ano e nele não consta, 
por agora, a confirmação 
da presença em quanquer 
das três grandes voltas. O 
Giro, em Itália, está fora 
de questão, sendo ou Tour, 
em França, muito duvidoso 
devido à proximidade com 
a corrida de Tóquio (Japão) 
no fim de julho, enquanto 
a Vuelta, em Espanha, vai 

depender do que suceder. 
Certas no calendário estão 
a Volta à Comunidade Va-
lenciana, a Volta ao Algarve, 
a Paris Nice, as Ardenas, a 
Volta à Romandia, a Volta 
à Suíça, com o português a 
ter a possibilidade de liderar 
o bloco da equipa UAE em 
algumas provas de um dia e 
de uma semana. Recorde-se 
que Rui Costa viajou para o 
Dubai para o primeiro está-
gio da época com a equipa 
Emirates. O corredor esteve 
várias semanas na Madeira 
a preparar a nova tempora-

da e agora rumou a Abu 
Dhabi para treinar com 
todos os companheiros. 
Lá teve oportunidade de 
ser vacinado contra a Co-
vid-19 através da primei-
ra dose da vacina chinesa 
da Sinopharm, sendo a 
segundo dose tomada em 
breve na véspera do fim 
do estágio, algo que disse 
lher ter dado “segurança e 
estabilidade”. Recorde-se 
que outro poveiro, Bruno 
Lima, também integra a 
UAE Emirates como mas-
sagista. 

E TUDO A COVID PAROU NO CDP
“O palco dos sonhos”, 

como é apelidado, está en-
cerrado há alguns dias, e 
assim continuará por força 
do confinamento decreta-
do pelo governo. Com três 
equipas seniores a dispu-
tarem campeonatos não 
incluídos nas exceções, o 
Clube Desportivo da Pó-
voa vive momentos dra-
máticos no que concerne à 
sua matriz. A maior família 
desportiva da cidade está 
parada e nem a resiliência 
de todas as secções conse-
gue disfarçar a tristeza da 
atualidade. Ao longo dos 
anos, o Clube Desporti-
vo da Póvoa foi crescendo 
na sua representatividade 
no concelho, chegando ao 
meio milhar de atletas nas 
múltiplas modalidades e, 
consequentemente, com 
uma estrutura própria de 
apoio. O Verão e as Pisci-
nas Interiores (para além 
dos apoios institucionais) 

sempre foram a garantia or-
çamental para a participação 
nos campeonatos. Atual-
mente, o clube vai sobrevi-
vendo no limiar das possibi-
lidades, com os responsáveis 
a agradecer o apoio dos 
patrocinadores e apelando 
a ajudas extraordinárias, a 
quem de direito. 

CAMPEONATOS 
EM CAUSA

O campeonato de hóquei 
em patins pode não ter con-
dições de continuar, tal tem 
sido a anulação de jogos de-
vido a casos de Covid-19 nas 
equipas. A equipa poveira 
tem, nesta altura, apenas 6 

jogos realizados e, segundo 
o coordenador da secção e 
técnico dos seniores, Ruben 
Fangueiro “dificilmente exis-
tirão condições para acertar 
calendário a meio da sema-
na, como pretende a Federa-
ção. Os atletas são amadores, 
com responsabilidades fa-
miliares que estão acima do 
prazer de praticar desporto. 
Contudo, temos que estar 
agradecidos pelo seu esforço 
e dedicação, numa situação 
que nos ultrapassa. Estas pa-
ragens vão contra a norma-
lidade desportiva e, quiçá, o 
parar de vez fosse a decisão 
mais correta.”

No Voleibol e Basquete-
bol, a situação é idêntica. 
Depois de subir à 2ª divisão, 
a equipa sénior feminina de 
voleibol está a realizar um 
campeonato à medida das 
expetativas, tendo como ob-
jetivo principal a manuten-
ção. Formada com atletas na 
sua maioria poveiras e com a 
possibilidade de se reforçar 
com atletas sub-21, o reata-
mento do campeonato não 

será um problema para a 
equipa liderada por Maria 
Carlos. No basquetebol, 
a equipa comandada pelo 
professor José Ricardo tem 
merecido os mais rasgados 
elogios num campeonato 
da Proliga em que se man-
tem invencível, tendo sido 
afastada da Taça pelo po-
deroso FC Porto. Depois 
de gorada a subida à Liga 
na época anterior, devido 
também à interrupção da 
Proliga, os fantasmas do 
passado recente voltaram a 
fazer temer que tudo volte 
a acontecer. 

Os clubes assumiram 
compromissos que dificil-
mente poderão cumprir 
e a realidade é que as res-
petivas Federações têm 
“assobiado” para o lado, 
obrigando ao cumprimen-
to das despesas  inerentes 
à realização dos jogos, 
independentemente da 
capacidade dos clubes ge-
rarem receitas por força 
das normas de combate à 
pandemia.
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O treinador português Abel 
Ferreira que deixou boas in-
dicações ao serviço do Braga, 
transferindo-se para o PAOK, 
está agora no Brasil ao serviço 
do Palmeiras.

Bastaram apenas cerca de 2 
meses de trabalho para Abel 
revolucionar o Palmeiras e 
fazer sonhar todos os adeptos.

Melhorou bastante no cam-
peonato, com apostas na for-
mação, e com 10 jogos por 
fazer está na luta pelo título.

Levou o Palmeiras até à fi -
nal da Taça do Brasil ao eli-
minar nas meias-fi nais, o São 
Paulo, actual líder do Brasilei-
rão. 

Levou o Palmeiras até à fi -
nal da Taça Libertadores, eli-
minando o River Plate, que 
dispensa apresentações. 

Vive-se um sonho no clube, 
vive-se completamente em 
apoteose pelo nosso portu-
guês Abel, um pouco à ima-
gem daquilo que viveu Jorge 
Jesus no Flamengo. 

No fi nal do mês jogar-se-á 
a fi nal da Libertadores contra 
o Santos e de seguida a fi nal 
da Taça do Brasil frente ao 
Grêmio. 

Abel pode fi car para sem-
pre na história do clube e no 
coração de todos os adeptos, 
mas primeiro, tem de igualar 
o que fez Jorge Jesus… vencer 
as duas fi nais! 

Por cá, torcemos incondi-
cionalmente para que Abel 
vença as duas fi nais, naqueles 
que serão certamente os jogos 
mais importantes da sua car-
reira. 

Parece que foi ontem que 
Caetano estava na Colôm-
bia a correr para trás e para 
a frente no prolongamento 
da fi nal do Mundial de sub-
20… Na verdade, Caetano 
esteve sempre a correr… 
nos últimos tempos na Pó-
voa de Varzim. 

Ninguém esperava esta 
despedida…talvez pelos 
seus 29 anos…Caetano está 
na fl or da idade e ainda ti-
nha uns quatro, cinco anos 
pela frente…. Tal como se 
sabe, o Varzim não ganha-
va há 14 jogos e as vitórias 
teimavam em não apare-
cer. Apesar de às vezes os 

ABEL COMO 
JESUS?

CAETANO DESPEDE-SE COM GOLO E AJUDA VARZIM 

A CADEIRA DE SONHO
Pedro Cunha foi o esco-

lhido para suceder a Mário 
Silva e encaminhar este Rio 
Ave para um novo trajeto. 
Chega à sua cadeira de so-
nho depois de mais de 20 
anos de caravela ao peito 
e promete levar a equipa a 
bom rumo. Tem um currí-
culo vasto no futebol, per-
correu todos os escalões de 
formação como treinador, 
foi coordenador destes 
mesmos e assumia no iní-
cio desta época a equipa B 
que era líder na sua série 

do Campeonato de Portugal. 
Conhece aquela casa como 
ninguém, cada parede, cada 

Gaspar chegou a Vila do Conde em 2007. Com um vasto currículo, dispensava apresen-
tações. Era uma fi gura reconhecida da Primeira Liga, com honras de Campeão Nacional e 
vencedor da Taça de Portugal pelo FC Porto.

Com o Rio Ave na Segunda, o defesa-central veio aportar experiência, competência e so-
lidez. A Caravela navegou confi ante e após uma renhida peleja atracou em bom porto com 
João Eusébio ao leme.

No regresso ao principal escalão os vila-condenses depararam-se com difi culdades. Carlos 
Brito até regressou ao comando técnico. A manutenção foi conseguida e a partir de então 
o clube foi consolidando a sua posição entre os maiores. Gaspar foi fundamental para esse 
ensejo com a sua voz de comando a partir do eixo defensivo. Consistente, até 2012 fez mais 
de 150 jogos de Caravela ao peito e envergou a braçadeira de capitão. Ajudou a projetar o Rio 
Ave para outra dimensão.

Passou também pelo Varzim em 2013/2014 onde terminou uma carreira cheia.

GASPAR

canto do estádio, cada peda-
ço de relva a ele, em parte, 
lhe pertence. A caminhada 
foi longa mas saborosa, e 
agora chegou a recompensa. 
Já com 4 jogos disputados 
leva 1 vitória, 2 derrotas e 1 
empate, este último em Al-
valade. A identidade Rio Ave 
parece aos poucos vir a fl o-
rescer nos jogadores, aquela 
raça e crença que lhes é co-
nhecida transcende para as 
bancadas despidas de adep-
tos e o querer e a sede pela 
vitória é bem mais notável 

alvinegros inaugurarem o 
marcador, as vitórias não se 
chegavam a materializar… 

se era uma fase negra? Não 
sabemos… sabemos sim que 
esta maré de derrotas teve 
fi m frente ao Penafi el, num 
jogo a contar para a 15.ª jor-
nada da II Liga.

Contrariamente ao que se 
tem visto, o Varzim costuma 
inaugurar o marcador, mas 
não chega à vitória… desta 
vez a história foi outra, os lo-
bos-do-mar começaram por 
estar em desvantagem, mas 
logo, logo deram a reviravol-
ta ao marcador. Caetano jo-
gou 15 minutos, tempo sufi -
ciente para marcar o golo da 
vitória varzinista. 

Rui Caetano de 29 anos, 

despediu-se com lágrima 
no olho, mas com a certeza 
de que este era o momento 
de se “dedicar aos negócios 
de família” motivo pelo 
qual nunca o fez querer ir 
jogar para o estrangeiro.

Com a vitória frente ao 
Penafi el, Caetano conse-
guiu dizer adeus como o 
pai, Agostinho.

Entretanto, o Varzim re-
cebeu no passad domingo 
o Casa Pia, mas desta vez 
não conseguiu a vitória 
(0–1). O próximo encontro 
é já esta sexta-feira, frente 
à Oliveirense pelas 18:00h, 
no fecho da primeira volta.

naqueles rostos há mui-
to descabidos, respira-se 
cada vez melhor em Vila 
do Conde. O trabalho vai 
ser difícil, as batalhas se-
rão duras certamente mas 
o otimismo espelha-se no 
balneário com este novo ti-
moneiro. Por vezes o ponto 
de viragem no futebol está 
na mudança de um rosto, 
por inúmeros e diversos 
motivos e esta época foi o 
que aconteceu nos Arcos. 
Um novo líder, um nova 
brisa, uma nova alma.
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O Clube Naval Povoen-
se perdeu por 19-12 no 
reduto do Clube Aquático 
Pacense no arranque do 
Campeonato de Portugal 
A1 Masculino em Polo 
Aquático. Os poveiros es-
tiveram sempre em des-
vantagem e, fragilizados 
pela ausência de três ele-
mentos, não conseguiram 
evitar a derrota diante de 
um forte adversário, tendo 
o treinador Javier Cáceres 
reconhecido essa superio-
ridade e lembrado a juven-
tude da equipa. 

No CNPO destacou-se 
a prestação de Tiago Silva, 
autor de nove golos, 75% 
dos remates certeiros da 
equipa, tendo os restantes 
tentos sido da autoria de 
Bruno Sousa (1) e João 
Moreira (2).

DISTINÇÕES NO 
BODYBOARD

O Clube Naval Povoen-
se homenageou alguns dos 
atletas de bodyboard que 
mais se destacaram em 
2020, um ano muito com-
plicado para o desporto, 
mas que ainda assim per-
mitiu a obtenção de alguns 
resultados signifi cativos. A 

cerimónia é que teve de ser 
comedida, mas o presidente 
Paulo Neves e o “vice” Nel-
son Cruz fi zeram questão de 
entregar algumas distinções. 
Designadamente a Bernardo 
Marques que, com apenas 
9 anos, sagrou-se Campeão 
Nacional sub12, competin-
do com atletas 3 anos mais 
velhos, mas também a Joel 
Rodrigues que conquistou o 
título máximo português em 
dois escalões, sub16 e sub18. 
“Joel conta agora com a in-
crível marca de 7 títulos na-
cionais”, realça o Naval que 
destacou ainda Constança 
Silva que chegou às meias 
fi nais dos escalões sub14 e 
sub18. Resumindo: “Toda 
a equipa de bodyboard está 
de parabéns pela excelente 
época realizada num ano 
com tantas adversidades”, 
considera o clube povei-
ro que agradece aos pais e 
encarregados de educação 
e ao “excelente trabalho” 
realizado pelos treinadores, 
Rui Campos, Tiago Silva e 
Raquel Oliveira, “que não 
pouparam esforços para que 
esta incrível equipa obtives-
se não só bons resultados, 
mas também atitudes, va-
lores, amizade e uma união 
muito forte.”

DESPORTO

TIAGO SILVA MARCOU NOVE GOLOS NA ESTREIA 
DO PÓLO AQUÁTICO DO CLUBE NAVAL POVOENSE

‘VERDINHOS’ MARCHARAM COM MAIS TÍTULOS PARA A PÓVOA
O Atlético Clube da Pó-

voa de Varzim sagrou-se 
Campeão Nacional nos 
35km marcha femininos e 
vice campeão nacional nos 
masculinos na competição 
realizada em Porto de Mós. 
Além dos feitos coletivos, a 
experiente Sandra Silva é a 
nova campeã nacional nos 
50 km marcha com novo 
recorde pessoal e nacional 
(F45) abaixo das cinco ho-
ras e a sub-23 Joana Cam-

pos repetiu a proeza na 
prova de 35 km, enquanto 
Sandra Campos foi tercei-
ra na distância. Joaquina 
Peixoto também integrou a 
equipa feminina, enquanto 
nos homens os contributos 
foram de Manuel Marques, 
António Pereira e André 
Miranda. Refi ra-se que o 
clube fez uma aposta forte 
na marcha esta época e os 
resultados começam a sur-
gir.
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NECROLOGIA

MORREU ANTIGO PÁROCO DE ARGIVAI E TOUGUINHÓ
Morreu com Covid-19 

um padre que esteve na 
Póvoa de Varzim e em Vila 
do Conde durante algum 
tempo. O sacerdote Carlos 
Mário Ferreira Gomes foi o 
pastor da Igreja de Argivai, 
na Póvoa, e na de Tougui-
nhó, território vila-con-
dense, antes de, em 2011, 
rumar para Barcelos, mais 
propriamente para as pa-
róquias de São Salvador do 
Campo,  Roriz,  Tamel São 
Fins e Couto. 

Faleceu aos 48 anos de-
pois de ter sido encontrado 
inconsciente na sua resi-
dência no passado dia 11 à 
noite. Terá sido o próprio 
pároco a pedir ajuda ao 112, 
mas quando os bombeiros 
chegaram à residência já 
tinha perdido os sentidos. 
Foi levado para o Hospital 
de Barcelos e confirmada a 

existência da doença cau-
sada pelo novo coronaví-
rus, acabando transferido 
para  Braga, onde  foi colo-
cado em coma induzido. A 
missa exequial foi celebrada 
em Roriz, indo depois a se-
pultar em S. Tiago de Antas, 
Famalicão. 

“A Arquidiocese a famí-
lia e as paróquias às quais 

serviu unem-se agora em 
oração e agradecem a Deus 
pelo seu ministério sacerdo-
tal e pelo dom da sua vida”, 
lê-se num comunicado que 
adianta ainda o percurso do 
padre. Nascido a 6 de Abril 
de 1972 em Antas, Famali-
cão,  foi ordenado sacerdote 
a 19 de Julho de 1997. Após 
a  ordenação foi nomeado 

Vigário Paroquial de  Vizela 
(São Paio) e  Tagilde (Divi-
no Salvador, ambas no Ar-
ciprestado de Guimarães e 
Vizela.De 1997 a 2011 foi 
Administrador Paroquial de 
Argivai (São Miguel) e Tou-
guinhó (Divino Salvador), 
no Arciprestado de  Vila do 
Conde/Póvoa de Varzim.Em 
2011 foi nomeado pároco 
de  Campo (Divino Salva-
dor), Roriz (São Miguel), Ta-
mel (São Pedro Fins) e Cou-
to (São Tiago), em Barcelos, 
onde exercia o seu ministé-
rio quando faleceu”.

FALECEU DONO DO 
QUIOSQUE ARMANDO

Morreu um dos mais co-
nhecidos empresários da 
Póvoa de Varzim, Armindo 
Fernando Graça Gonçalves, 
dono do popular “Quios-

que Armando”, localizado na 
Praça do Almada. O equi-
pamento esteve fechado no 
passado domingo devido a 
este súbito falecimento, mas 
entretanto reabriu a ativi-
dade. O falecido, que tinha 
56 anos, foi sepultado no 
cemitério n.º1 depois da ce-
rimónia fúnebre reservada à 
família na Igreja da Lapa.
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REGIÃO

SURTO ATINGE 21 MILITARES DA GNR DE ESPOSENDE
21 dos 32 militares da 

GNR de Esposende estão 
infetados com o vírus que 
causa a doença Covid-19. 
A existência do surto já foi 
confirmada pelo presidente 
da Câmara que, no entanto, 
considera que a “operacio-
nalidade e serviços de segu-
rança não estão em causa”. 
Benjamim Pereira con-
sidera que “não há razão 
para grandes alarmes”, até 
porque em situações como 
a que vive o posto esposen-
dense, a força de segurança 
garante a substituição de 
operacionais, tal como su-
cedeu no fim de semana em 
que a GNR de Vila Nova de 
Famalicão realizou a fisca-
lização em território de Es-
posende, contou o autarca. 
Os elementos que testaram 
positivo estão em casa, em 
isolamento obrigatório, 
sendo a atividade operacio-
nal garantida com o apoio 
dos postos territoriais limí-
trofes, nomeadamente de 
Barcelos, neste momento. 
Segundo fonte da GNR, o 
posto territorial de Espo-
sende foi desinfetado no 
passado dia 15, pelo Servi-
ço de Proteção Civil, tendo 
sido novamente desinfe-
tado esta terça-feira pela 
Unidade de Emergência, de 
Proteção e Socorro.

INAUGURADO 
CENTRO DE TESTES

O presidente da Câma-
ra Municipal de  Esposen-
de procedeu, no passado 
dia 12, à inauguração do 

Centro de Rastreios Covid 
19 “Drive Thru”, que está 
instalado no recinto da fei-
ra, em  Esposende, junto à 
Central de Camionagem. A 
instalação deste centro de 
rastreios Covid resulta de 
uma proposta/solicitação de 
apoio da Clínica Senhora a 
Branca, em parceria com a 
Unilabs, e destina-se aos ci-
dadãos suspeitos de infeção 
e referenciados pelo Serviço 
Nacional de Saúde (SNS). 
Poderá, contudo, dar respos-
ta a solicitações de outros 
eventuais suspeitos da doen-
ça, tanto do concelho como 
de outras regiões, mediante 
agendamento prévio, através 
de telefone 220 125 001ou 
pelo contacto móvel 932 
909 747 ou, ainda, do site 
da Unilabs: www.unilabs.
pt. O equipamento funciona 
todos os dias, entre as 9h e 
as 18h, podendo realizar até 
250 testes por dia.

Benjamim Pereira refere 
que este centro de rastreios 
Covid constitui uma mais-
-valia para a comunidade 
de  Esposende, na medida 

em que se trata de um es-
paço de proximidade, que 
permite evitar deslocações 
a centros de colheita fora 
do concelho. Por esta via, 
assinala Benjamim Pereira, 
é garantida a segurança do 
utente testado, não existindo 
a necessidade de exposição 
e contaminação possíveis de 
um ambiente fechado, assim 
como possibilitando uma 
maior rapidez na execução 
da colheita. O processo de 
testagem é rápido e simples, 
sendo que a viatura entra no 
centro de testes e, sem que 
o cidadão tenha que sair do 
veículo, a equipa de enfer-
magem efetua o teste com 
zaragatoa.

DEGRADAÇÃO 
COM FIM À VISTA
EM APÚLIA

A Câmara de Esposende 
emitiu um comunicado para 
dizer que “já há luz verde” 
para uma obra há muito an-
siada à beira mar. Assim vai 
avançar para a concretização 
da intervenção de requali-

ficação e modernização do 
portinho de pesca de Apúlia, 
que será levada a cabo pela 
Polis Litoral Norte”. A obra, 
esclarece a autarquia, “visa 
dotar este portinho de pesca 
de infraestruturas renovadas 
e necessárias ao seu funcio-
namento e traduz-se num 
investimento estimado de 
cerca de 530 mil euros, que 
será financiado pelo Municí-
pio de Esposende e Progra-
ma Operacional Mar 2020”. 
Face à degradação da área a 
“intervenção reveste-se de 
caráter de urgência, razão 
pela qual a Polis Litoral Nor-
te solicitou à Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA) 
a dispensa total do proce-
dimento de Avaliação de 
Impacte Ambiente (AIA), a 
qual recebeu parecer favorá-
vel”. A isenção de Avaliação 
obteve finalmente a sua con-
clusão, ao ser publicado no 
Diário da República, “o que 
permite avançar, desde já, 
com a obra prevista há mais 
de dois anos”, esclarece em 
município, frisando que “em 
causa está a minimização 
dos riscos costeiros sobre 
pessoas e bens, bem como a 
valorização do portinho de 

pesca, nas suas vertentes 
ambientais, económicas e 
sociais”.A beneficiação das 
fachadas, remodelação de 
cobertura, a melhoria de 
baneários, sanitários e ban-
cadas de trabalho do edifí-
cio de arrumos de aprestos 
e apoio aos pescadores são 
alguns dos trabalhos pre-
vistos que “integram tam-
bém o prolongamento para 
norte do muro de defesa e 
proteção existente a sul, a 
instalação de plataformas 
laváveis e amovíveis para 
deposição das artes de pes-
ca, de iluminação exterior e 
sistema de videovigilância, 
de sistema de depósito de 
resíduos diferenciados e a 
reparação generalizada da 
rampa de acesso ao mar. 
Na mesma comunicação 
enviada à redação da Onda 
Viva, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Pereira, 
afirma que “esta obra se re-
veste da maior relevância, 
na medida em que visa do-
tar este espaço de melhores 
condições, nomeadamente 
para o desenvolvimento da 
atividade da comunidade 
piscatória que ali opera”.
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BITAITES
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

1. O momento mais frio e 
diz-se que o mais escuro da 
noite é aquele que antecede 
a aurora. Nestes primeiros 
meses de 2021, Portugal pas-
sará por um dos momentos 
mais sombrios da sua histó-
ria recente. A pandemia que 
tem vindo a afectar o mundo 
desde o início do ano passa-
do voltou a descontrolar-se. 
Dia após dia, os números de 
infectados e de mortos con-
tinuam a sua escalada para 
patamares inaceitáveis. Os 
alertas que nos chegam no-
vamente dos hospitais têm 
tonalidades ainda mais vivas 
e alarmantes do que as dos 
momentos mais perigosos de 
2020. Somos novamente no-
tícia no mundo, agora pelas 
piores razões. 

2- Começou novamente 
o jogo de distribuição das 
culpas. A culpa é de todos. 
Dos que não anteciparam, 
dos que sendo avisados não 

tiveram condutas suficien-
temente prudentes, dos que 
se deixaram adormecer na 
convicção de que o pior já ti-
nha passado. Numa circuns-
tância destas, perguntar se 
a culpa é de governantes ou 
de governados é coisa pro-
fundamente supérflua. Não 
tivemos governantes a mini-
mizar publicamente os riscos 
existentes, ou a disseminar 
mentiras ou desinformação; 
com raras excepções, não ve-
mos portugueses na rua com 
vontade de infectar os seus 
concidadãos de forma deli-
berada. A responsabilidade é 
partilhada. Uns pagarão por 
ela nas urnas, outros na sua 
pele.

3- Uma das eleições mais 
aborrecidas de que há me-
mória em Portugal está qua-
se a chegar ao seu desfecho. 
Em momento algum pareceu 
haver dúvidas de que Mar-
celo Rebelo de Sousa seria 

Ihor Homeniuk, cidadão 
Ucraniano de 40 anos, vindo 
de Istambul, aterra no aero-
porto Humberto Delgado em 
Lisboa. À chegada é detido, 
espancado e brutalmente as-
sassinado na sala Médicos do 
Mundo, sob a responsabilida-
de do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), ou seja, 
numa sala sob responsabili-
dade do Estado Português.

Segundo relatos vindos 
na imprensa, seguiu-se a 
tentativa de encobrimento 
do sucedido e, o óbito, co-
municado como sendo pro-
vocado por causas  naturais. 

Bem poderíamos es-
tar a falar de um guião 
para um romance policial.

Mas, não. Infelizmen-
te, aconteceu mesmo.

Aconteceu, entre os dias 
10 e 12 de Março de 2020, 
num país chamado Portu-
gal. País Europeu, signatá-
rio da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem, da 
Carta Europeia dos Direitos 
Fundamentais, entre outras, 
e que a 1 de Janeiro de 2021 
assumiu a Presidência do 
Conselho da União Europeia.

A 30 de Março a Polícia 
Judiciária (PJ) detém três 

inspetores do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF), suspeitos de terem 
estado envolvidos na morte 
de um cidadão ucraniano.

Ora, a partir deste mo-
mento a decência  moral 
mandaria  que a classe po-
lítica assumisse as suas res-
ponsabilidades. Mas, como 
de costume, NÃO assumiu.

Com a entrevista da viú-
va de Ihor Homeniuk, a 9 
de Dezembro de 2020, o as-
sunto volta de novo à ribalta. 
Mas, infelizmente, nem  as-
sim a classe política assumiu 
qualquer responsabilidade. 

O Ministro Cabrita, políti-
ca  e moralmente incapaz de 
se demitir, obrou declarações 
públicas, atrás de declarações 
públicas, como um verdadei-
ro Ministro Constitucional. 
Apresentou-se como o gran-
de democrata, único  defen-
sor  dos Direitos Humanos. 
Olhando para o Curriculum 
dele percebe-se o quão ridí-
culo são estas afirmações.

O que ele, ainda, não 
percebeu é que ele está po-
liticamente morto. É um 
Ministro cadáver que tre-
sanda a morte por todo o 
local onde passa. Será pe-

OPINIÃO

CREPÚSCULO

UMA CLASSE POLÍTICA QUE
ENVERGONHA PORTUGAL

reeleito. Com um pais nova-
mente confinado e com pou-
ca vontade e paciência para 
instabilidade política, com 
as campanhas dos desafia-
dores fortemente condicio-
nadas pelas circunstâncias, 
com o oxigénio mediático 
consumido por não assuntos 
e patetices levantados pela 
campanha do candidato de 
extrema-direita, será difícil 
lembrar uma qualquer dis-
cussão séria tida durante a 
campanha sobre os poderes 
do Presidente da Repúbli-
ca, ou a melhor forma de os 
exercer.

4- Este texto é escrito já 
depois de ter tido a oportu-
nidade de cumprir o dever 
cívico de votar, desta vez de 
forma antecipada. Numa 
experiência muito diferente 
daquelas que me têm sido 
relatadas, consegui votar no 
concelho por mim escolhido 
para esse efeito sem qualquer 

noso, para Portugal, ter um 
Ministro cadáver durante a 
Presidência Portuguesa do 
Conselho da União Europeia.

António Costa, como 
sempre, falta-lhe dimensão 
política e moral e sentido de 
responsabilidade e de Estado. 
Como tal, é incapaz de de-
mitir um amigo e Kamarada. 
Para Costa, primeiro estão os 
amigos e só depois Portugal.

Marcelo, hábil jogador po-
lítico, começou por apalpar 
o terreno para ver como pa-
ravam as modas. Em Março, 
diz que é preciso investigar 
até às últimas consequên-
cias o que se tinha passado. 
Expressão que Marcelo usa, 
abundantemente, quando 
não quer fazer nada. Aliás, 
nem outra coisa seria de es-
perar, pois nessa altura Mar-
celo  andava em  flirt  com o 
PS para ter o seu apoio nas 
presidenciais. Nove meses 
depois do sucedido, e com o 
apoio do PS já conquistado, 
Marcelo percebe, agora, que 
se pressionar Costa a demi-
tir Cabrita, capitaliza isso em 
votos, e é o que decide fazer.

Não esqueçamos que o so-
nho de Marcelo, de ultrapassar 
o resultado eleitoral de Soa-

res, ainda se mantém vivo…
Rui Rio, se não escrever 

sobre o assunto, será um poe-
ta e ainda poderá chegar a 
prémio nobel da literatura…

Perante esta miséria mo-
ral da classe política que nos 
governa, faço minhas as pa-
lavras que Antero de Quen-
tal escreveu em 1871: “As 
misérias morais de qualquer 
homem contristam-me, por-
que vejo nelas o abaixamento 
da alma humana, que devia 
pairar serena e sem mácula. 
As misérias morais dos ho-
mens, que pela posição, pela 
autoridade, pelos anos, têm 
missão de dar o exemplo da 
justiça incorruptível, e ser 
como apóstolos entre as na-
ções, essas compungem-me 
dobradamente, porque vejo 
nelas a degradação duma 
coisa augusta, a lei, e o enve-
lhecimento duma coisa ve-
nerada, os cabelos Brancos.”!

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia) 

DESEJO A TODOS 
OS LEITORES 

 UM EXCELENTE 
ANO DE 2021 

período de espera. Na Póvoa 
de Varzim, assim como em 
alguns dos concelhos mais 
populosos do país, não terá 
sido essa a experiência da 
maior parte das pessoas. O 
voto antecipado em mobili-
dade é mais uma possibilida-
de aberta para que ninguém 
fique impedido de votar. 
Neste contexto de pandemia, 
respondendo ao apelo que 
lhes foi feito, foram quase 
250.000 aqueles que se ins-
creveram para votar de for-
ma antecipada, contribuindo 
para diminuir a confusão e 
a espera no dia 24. Não terá 
corrido tudo bem, mas foi 
feita prova para futuro de 
que é possível e viável alargar 
o universo daqueles que vo-
tam de forma antecipada. Na 
senda de aumentar a parti-
cipação eleitoral, lamenta-se 
não se ter aproveitado esta 
boa oportunidade para testar 
o voto por correspondência. 
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Sendo um bem essencial à 
vida (e, por isso, sob admi-
nistração pública), a água 
(entenda-se: o preço a que as 
famílias a pagam) foi, nos úl-
timos anos, tema central das 
campanhas eleitorais para a 
autarquia municipal. 

Não indo mais longe, lem-
bro que em 2009, quando 
as oposições proclamavam 
que a Póvoa tinha a água 
mais cara do país, esse dis-
curso, repetido à exaustão, 
custou ao PSD a perda de 
um lugar na vereação. Toda 
a oposição defendia a des-
cida do seu preço. O P.S., 
principal força alternativa 
ao poder social-democrata, 
propunha “um tarifário da 
água mais justo para todos” 
– tal como propunha a des-
cida do IMI.

A Câmara passava então 
por uma situação financei-
ra difícil, consequência dos 
grandes investimentos rea-
lizados na reabilitação da ci-
dade e na infraestruturação 
do concelho, designadamen-
te na expansão da rede de sa-
neamento e da renovação da 
rede de distribuição de água. 
Macedo Vieira, em contra-
ciclo com as políticas de sub-
sidiação que vigoravam nos 
municípios vizinhos (que 
por essa via “ofereciam” a 
água a preços artificialmente 
baixos), sempre defendeu, 
em consonância com as re-
comendações da entidade 
reguladora, a política do 
preço justo, única via para 
a sustentabilidade financei-
ra deste serviço.

Macedo Vieira era um 
homem coerente: pratica-
va a sustentabilidade (com 
consciência social, é bom 
dizê-lo) – e não se desviou 
deste rumo nem quando, 
exatamente nessa ocasião 
financeiramente aflitiva, 
foi proposta à Câmara a 
privatização  das redes de 
água e saneamento, em 
condições aparentemente 
tentadoras (60 milhões de 
euros por uma concessão a 
50 anos, com 100 mil euros 
de renda mensal), proposta a 
que o então candidato do PS 
(Renato Matos) disse não se 
opôr “se o interesse da Póvoa 
fosse salvaguardado”, algo 
semelhante ao que defendeu 
Jorge Serrano (CDS), que 
disse aceitar a proposta “se 
fosse útil à sustentabilidade 
da autarquia”

2009, já em tempo de uma 
crise que os anos seguintes 
agudizariam, foi, de fac-
to, um ano decisivo para 
o município da Póvoa de 
Varzim, que com Macedo 
Vieira deu ao país um be-
líssimo exemplo de prática 
de políticas de sustentabi-
lidade. É que teóricos não 
faltam – faltam é lideres: 
gestores cujas convicções se 
não deixem abalar à primei-
ra dificuldade. Foi por isso 
que, no referido ato eleitoral 
de 2009, o PSD (liderado, 
pela última vez, por Macedo 
Vieira), em vez de apresen-
tar aos cidadãos da Póvoa 
de Varzim as grandes obras 
que se propunha realizar (e 
algumas realizou, apesar das 

conhecidas dificuldades), 
apresentou “Um Projeto de 
Desenvolvimento” assente 
em 4 ideias-força, a primei-
ra das quais era “Um Muni-
cípio Sustentável, prestador 
de serviços de proximida-
de, financiados conforme 
o principio utilizador-pa-
gador, única forma de in-
troduzir justiça no sistema 
tarifário, ser competitivo 
nos preços e solidário com 
os mais desfavorecidos”.

Estava aqui, neste sucinto 
formulário, todo um pro-
grama de sustentabilidade 
com consciência social – 
como se impunha e como 
veio a ser aprofundado em 
Maio de 2010, quando, por 
decisão concertada (mérito 
muito particular de Aires 
Pereira) e por isso unanime-
mente aprovada, e Câmara 
extinguiu a tarifa dita “de 
salubridade”, descendo a fa-
tura da água a 35.000 con-
sumidores (96% do total) e 
desceu em 50% o tarifário 
social. “Dia histórico” – pro-
clamou Renato Matos. “Aca-
bou o mito de que a Póvoa 
de Varzim tinha a água mais 
cara do país” – concluiu Ma-
cedo Vieira.

A partir de então, entre 
as descidas sustentáveis do 
nosso tarifário e a subida 
contínua dos tarifários dos 
municípios da região, desen-
rolou-se todo um processo 
que conduziu à atual situa-
ção: a Póvoa de Varzim é, 
no nosso distrito (e não só), 
um dos raros municípios 
que resistiu à tentação da 

privatização, que renderia 
ao município, no imediato, 
os milhões que depois reti-
raria aos munícipes.

À nossa volta imperam as 
concessões, ou seja, a gestão 
privada, contratualizada em 
tempo de dificuldade e, por 
isso, em condições leonina-
mente favoráveis aos conces-
sionários.

O privilegiado tarifário 
de que hoje usufruímos, 
por ser nossa a rede de água 
que nos serve, devemo-lo à 
visão estratégica de quem, 
há anos, em circunstâncias 
muito difíceis, soube resis-
tir aos cantos da sereia da 
facilidade que então des-
fraldou bandeiras e desceu 
às ruas em campanha. Se os 
Poveiros lhe tivessem dado 
ouvidos, estaríamos hoje 
com os vizinhos: a pagar a 
terceira água mais cara do 
país. Bem melhor é pagar-
mos a mais barata do distri-
to, como veremos na próxi-
ma crónica.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NA LINHA DA FRENTE PELA SUSTENTABILIDADE
O SUCESSO POVEIRO (4)

TEMOS A ÁGUA MAIS BARATA DO DISTRITO (1)

Sendo coloboradora habi-
tual dos meios de comuni-
cação social local e estando 
colocada na Escola Dr. Flá-
vio Goncalves, fui convida-
da a escrever um texto sobre 
a nova diretora e a nossa 
escola. Assim, todo o texto 
que se segue é da minha in-
teira responsabilidade.

É, pois, com muito or-
gulho e grande expectativa 
que parabenizo a Professo-
ra Luísa Gomes, que tomou 

FÁTIMA PEDRO

posse da direção da Esco-
la Dr. Flávio Gonçalves, 
na última quinta-feira, dia 
14/01/2021.

Mulher de muita garra e 
determinação, acreditamos  
que novos tempos pairam 
sobre a nossa amada escola, 
pois estaremos todos uni-
dos num mesmo objetivo: 
concluir as obras iniciadas, 
manter a qualidade do en-
sino de excelência e na for-
mação de bons cidadãos, 

que sempre foi o ponto alto 
desta escola. Acreditamos 
num futuro melhor e te-
mos a convicção de que esse 
futuro se inicia na Escola, 
através de uma educação 
regrada, construtiva e di-
recionada, pautada pelos 
valores humanos em que 
todos acreditamos.

Sabemos que uma socie-
dade melhor começa numa 
boa escola e, para isso, a fi-
gura da diretora é de extre-

ma importância. Portanto, 
Professora Luísa Gomes, só 
quero salientar o facto da 
nossa comunidade escolar 
ter ganho imenso com a sua 
escolha. Hoje, construímos 
um amanhã melhor e nisso 
a sua participação será im-
prescindível.

Todos juntos, unidos em 
prol deste objetivo, faremos 
com que a sua direção tenha 
destaque e qualidade.

Um grande abraço.

A NOVA DIRETORA DA ESCOLA DR. FLÁVIO GONÇALVES
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ANEDOTAS
CRUZADAS DE MATEMÁTICA

O Joãozinho foi com o seu amigo ao médico e este perguntou-lhe:
– O que querem?
O Joãozinho respondeu:
– Senhor doutor, eu engoli um berlinde!
– E o teu amigo, o que quer?
– Está só à espera do berlinde. Era dele!

A mãe pergunta ao filho:
– Joãozinho, o que é que estás a estudar?
– Geografia, mãe.
– Então diz-me: onde fica a Inglaterra?
– Na página 83, mãe.

A professora pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, por que é que não fizeste os trabalhos de casa?
E ele prontamente respondeu:
– Ora, porque eu moro num apartamento.

Pergunta a professora na sala de aula:
– Joãozinho, cinquenta vacas passam por uma cidade. Morre uma, quantas 
ficam?
– Fica uma. As outras seguem viagem.

A professora pede aos alunos que digam regras de bom-comportamento nos 
restaurantes que já tivessem ouvido dos pais.
– Portar-me bem! – disse um miúdo.
– Comer de boca fechada. - respondeu outra aluna.
Todos os alunos falaram, menos o Joãozinho. Então a professora pergunta-
-lhe:
– O que que os pais dizem quando vais ao restaurante, Joãozinho?
– Dizem para pedir algo barato!

A professora de Português pergunta ao Joãozinho:
– Na oração “O marido chega a casa de surpresa e encontra a esposa no 
quarto.”, onde está o sujeito?
– Se não estiver dentro do guarda-roupa, deve estar debaixo da cama.

A mãe pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, por que é que não brincas mais com Pedrinho?
– Mãe, gostarias de estar com alguém que fuma, bebe e diz palavrões?
– Claro que não, Joãozinho!
– Pois é mãe, o Pedrinho também não gosta.

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 
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AUTARCA ELISA FERRAZ DE LUTO PELA MORTE DO FILHO 
Chamam-lhe a “dor 

maior”, quando pais per-
dem filhos. Na passada ter-
ça-feira morreu o filho de 
Elisa Ferraz, a presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde. O falecimen-

PROSSEGUEM RECOLHAS DE SANGUE NA PÓVOA DE VARZIM
Esta quinta-feira decorre 

mais uma recolha de san-
gue na Póvoa de Varzim. 
Vai suceder na sede da As-
sociação Humanitária dos 
Dadores de Sangue da Pó-
voa de Varzim, situada na 
Rua Almirante Reis, mes-
mo junto à  Praça do Alma-

da, entre as 14 e as 19h. Outra 
ação do género vai ocorrer 
na próxima terça-feira no 
mesmo horário. Técnicos do 
Instituto Português de San-
gue do Porto vão continuar 
a acorrer à Póvoa de Varzim 
sempre na 1ª segunda-feira; 
2ª quarta-feira; 3ª quinta-

to de José Luís de Carvalho 
Graça Ferraz, de 47 anos, foi 
divulgado publicamente pela 
autarquia e pelo Movimento 
NAU – Nós Avançamos Uni-
dos, pelo qual foi eleita.

Elisa Ferraz nunca escon-

-feira e 4ª terça-feira de cada 
mês. Em janeiro também 
já decorreram recolhas em 
três freguesias: Aguçadoura, 
Aver-o-Mar e Estela, estan-
do já definido o calendário 
até final do ano. A próxima 
recolha fora da cidade será a 
21 de fevereiro em Amorim/

deu que a vida do filho e as 
circunstâncias menos fáceis 
que a envolveram torna-
ram-na mais resiliente e em-
preendedora, como admitiu 
numa entrevista que deu à 
Onda Viva a 19 de novem-

Terroso. A associação faz 
questão de realçar que as re-
colhas prosseguem, mesmo 
em confinamento, lembran-
do às pessoas para trazer o 
cartão de dador na desloca-
ção ao local da dádiva para 
justificar a deslocação caso 
seja necessário. 

bro de 2019, como presiden-
te do MADI – Movimento 
de Apoio ao Diminuído In-
teletual. O funeral realizou-
-se ontem numa cerimónia 
reservada à família mais 
próxima.

COVID-19 NÃO ENTROU, MAS PORTAS FECHAM NA UNIVERSIDADE SÉNIOR
Desde o primeiro confi-

namento não foi registado 
qualquer caso de Covid-19 
entre os “alunos, docentes 
ou colaboradores” na Uni-
versidade Sénior da Póvoa de 
Varzim. A instituição gerida 
pelo Rotary Clube faz esse 
esclarecimento, ao mesmo 

tempo que anuncia a suspen-
são de aulas presenciais, mas 
a manutenção de uma aula 
virtual através da plataforma 
informática ZOOM, isto en-
tre as 15h e as 15h45. A di-
reção da USPV justifica que, 
nesta fase, “alguns docentes 
começaram a suspender a 

sua participação, alguns dos 
alunos que a frequentavam 
tomaram igual decisão e 
porque o Governo anunciou, 
agora mesmo, a suspensão 
das Universidades Seniores, 
referência que aconteceu 
pela primeira vez, teremos 
que acatar a decisão”. 


